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As pás e picaretas foram usadas para construir a

primeira usina, que levou energia para a então Vila de
Teutônia. De lá surge a história da Certel, a mais antiga
cooperativa de eletrificação do Brasil e a que possui o
maior número de associados.

Hoje, modernas tecnologias permitem monitorar a
distribuição e controlar a geração de energia para
manter a qualidade de vida dos sócios. Lojas e artefatos
de cimento completam o rol de negócios da cooperativa.

O olhar visionário dos fundadores segue presente
ao longo dos 65 anos da Certel. Os projetos de expansão
continuam para atender o crescimento da demanda por
energia. Novas subestações, novas usinas e novas
redes são construídas. Horizonte aberto para inovar.

Desejamos uma boa leitura sobre a imersão históri-
ca, as conquistas atuais e a visão de futuro da Certel.
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Energia que dá vida às comunidades

FONTE: AI CERTEL

C erta vez, um homem com
muita determinação e com
visões para o futuro decidiu
dar o primeiro passo para

uma grande história. Estamos falan-
do de Reinoldo Aschebrock. Nascido
em Linha Frank, Teutônia, em 1908,
Reinoldo tinha espírito de mudanças
e de cooperação.

Ainda muito jovem, com um vas-
to conhecimento, Aschebrock come-
çou a frequentar o curso noturno,
estudando por conta própria os
princípios da eletricidade. O desejo
por sempre aprender mais fez com
que ele praticasse seus conhecimen-
tos em uma microusina hídrica de
seu pai.

O tempo foi passando e Asche-
brock idealizava uma usina hidrelétri-
ca para atender sua região. Porém, o
alto custo desse investimento fez com
que o mesmo deixasse de lado tantos
planos almejados.

No início da década de 50, a ener-
gia elétrica tinha pouco desenvolvi-
mento em todo território brasileiro.
Nas pequenas cidades, o fornecimen-
to de energia era incapaz de atender
todas as demandas. No meio rural, a
situação era ainda mais precária.

Conquista, esforço e dedicação fo-
ram propostos para um grupo de
moradores da vila, sob a liderança de
Reinoldo. Na base da pá e da picareta,
após um ano e meio de trabalho, surge
a barragem – hoje Lagoa da Harmonia.

Os agricultores também realizavam o
levantamento de postes e a ligação
dos cabos de energia.

Para dar andamento às constru-
ções, muitas viagens foram realiza-
das à capital do Estado, em busca de
subsídios do poder público. Entre
tantas idas e vindas, Reinoldo con-
versou com o engenheiro Odyr Hei-
tor Thiesen, na época, diretor da
Companhia Estadual de Energia
Elétrica (CEEE). O mesmo deu todo o
apoio necessário para a construção
da Barragem da Harmonia.

Em 24 de janeiro de 1950, luzes se
acendiam, a emoção tomava conta de
todos os moradores da vila e arredo-
res. A tão aguardada usina, com 75
kVA, entrou em funcionamento. Mais

tarde, outra usina foi construída, com
uma potência de 150 kVA. O investi-
mento foi suficiente para que todas as
residências de Teutônia pudessem
usufruir da energia elétrica.

Com problemas no fornecimento e
moradores que desejavam usufruir da
eletricidade em suas residências, no
ano de 1955, Reinoldo novamente foi
a Porto Alegre e, em contato com o
engenheiro Odyr, teve toda assistên-
cia para fundar uma cooperativa.

Aliando a energia ao associativis-
mo, a escuridão já não fazia mais
parte nos lares de propriedades ru-
rais e pequenas cidades. Nascia ali
mais uma conquista: uma das maio-
res cooperativas de eletrificação da
América Latina.

Tudo começou com um forte desejo de mudanças. A falta de energia elétrica moveu sonhos que se
transformaram em realidade, numa pequena vila chamada Teutônia, no interior do Rio Grande do Sul

ACERVO CERTEL

Reinoldo Aschebrock, primeiro presidente, junto à barragem construída no alto do morro de Linha Harmonia
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 GALERIA DE PRESIDENTES

* Em 1966, por alguns meses até a nova eleição, Ewaldo Ahlert exerceu interinamente a presidência.

Reinoldo Aschebrock

De: 19/02/1956

Até: 1966*

CRÉDITO DAS FOTOS: ACERVO CERTEL

Em 19 de fevereiro de 1956, sur-
gia a Cooperativa de Eletricidade
Rural de Teutônia Ltda. – Certel, cujo
primeiro presidente foi Reinoldo
Aschebrock. Com grande personali-
dade e o método contumaz de traba-
lho, Reinoldo fez com que esse legado
permanecesse aos seus sucessores,

deixando oportunidade para que ou-
tras pessoas contribuíssem no cres-
cimento da empresa.

Em 1966, Aschebrock afastou-se
da presidência e Ewaldo Ahlert assu-
miu o mandato até a eleição do novo
presidente. Em 20 de outubro de
1966, foi realizada a Assembleia Ge-

ral Extraordinária na qual Wilmuth
Gunter Richter foi escolhido para
assumir a presidência da Certel. Com
bom desempenho em sua função,
Wilmuth foi reeleito, permanecendo
até fevereiro de 1971.

Em março de 1971, Egon Édio
Hoerlle foi eleito presidente da coo-

perativa, que contava com 584 só-
cios. Novas incorporações foram
acrescentadas ao patrimônio da Cer-
tel ao longo dos anos, um novo ciclo
se iniciava. Hoerlle presidiu a coope-
rativa até março de 2014, sendo
sucedido pelo atual presidente, Eri-
neo José Hennemann.

Wilmuth Gunter Richter

De: 20/10/1966

Até: Fevereiro de 1971

Egon Édio Hoerlle

De: Março de 1971

Até: Março de 2014

Erineo José Hennemann

De: Março de 2014

Até o momento



4 SEXTA, 19 de FEVEREIRO de 2021 FOLHA POPULAR

CADERNO ESPECIAL

Pensando na comodidade de seus
associados, em virtude das instala-
ções de redes elétricas pelo municí-
pio, em 1966, a Certel instalou uma
loja de material elétrico na Vila de
Teutônia. Já em 1971, a empresa
inaugurou a primeira filial na cidade
de Lajeado. Em 1972, foi instalada
outra filial em Salvador do Sul. Mais
tarde, em outubro de 1977, com
novo prédio e uma linha de materi-
ais elétricos e eletrodomésticos, a
nova loja foi inaugurada. A partir
daí, a procura constante dos associ-
ados e a confiança na cooperativa
fizeram com que os investimentos
aumentassem.

A Certel desenvolvia-se cada vez
mais. Pensando sempre no bem-estar
de seus associados, em 1974, a coo-
perativa implantou o auxílio pecúlio
(seguro de vida), em caso de faleci-
mento do associado ou cônjuge. Em
abril de 1975, por decisão da Assem-
bleia Geral Extraordinária, a área de
atuação da Certel foi novamente am-
pliada. Ao final do ano, a cooperativa
já contava com 6.766 associados.

Intensificando o contato com o
associado e pensando em um canal
de comunicação para seu público,
em março de 1977, a Certel lançou
o “Jornal Choque”. Com distribuição
mensal e gratuita, o jornal destaca
acontecimentos da cooperativa e
determinados assuntos sociais. No
mesmo ano, inauguração do Centro
Administrativo. Em 1982, foi lança-

do o programa de rádio Contato
Direto.

Em 27 de março de 1980, a coope-
rativa passou a denominar-se Coope-
rativa Regional de Eletrificação
Teutônia Ltda. – Certel, tendo em
vista que já tinha deixado de ter uma
atuação meramente local, expandin-
do seus serviços além das fronteiras
da região do Vale do Taquari.

No início dos anos 90, a empresa,
junto com as demais cooperativas de
eletrificação do Estado, aderiu ao
programa de autogestão e autocon-
trole, mantendo até hoje um desem-
penho que a coloca no “ranking”
brasileiro entre as melhores distri-
buidoras de energia elétrica.

A partir de 1995, foi aprovada
uma série de leis que regem o Setor
Elétrico Brasileiro, nas atividades de
geração, transmissão, distribuição e
comercialização da energia elétrica.
No mesmo ano, foi sancionada a Lei
9.074/95, que ordena que as coope-
rativas de eletrificação rural devam
separar jurídica e patrimonialmente
as atividades típicas das atípicas.

Em 06 de dezembro de 2002, a
Certel realizou o maior investimento
de sua história: a inauguração da
Hidrelétrica Salto Forqueta e da Su-
bestação de Canudos do Vale. No dia
27 de outubro de 2005, ocorreu a
inauguração da Hidrelétrica Boa Vis-
ta. A obra foi de repotencialização,
garantindo energia elétrica para 1,3
mil residências.

Agricultores usaram pás e picaretas para construir a barragem da
Lagoa da Harmonia, primeira fonte de geração de energia da Certel

FOTOS: ACERVO CERTEL

Matriz da Certel inaugurada em 1977, na Vila Teutônia

Os avanços da Certel
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Em 2006, a cooperativa comemo-
rou com muito orgulho seus 50 anos.
Foram diversas conquistas, aprendi-
zados e o grande poder da coopera-
ção de muitas pessoas. É assim que a
Certel tornou-se a maior e mais anti-
ga cooperativa de eletrificação em
atividade no País.

No ano de 2007 iniciou-se uma
nova fase para a cooperativa. Ade-
quando-se às normas da legislação do
Setor Elétrico Brasileiro, a Certel teve
de separar as atividades de energia
dos demais negócios (Lojas Certel,
Geração de Energia e Certel Artefatos
de Cimento).

Em 28 de setembro do mesmo ano,
foi aprovada, em Assembleia Geral
Extraordinária, a criação da Coopera-
tiva de Distribuição de Energia Teutô-
nia - Certel Energia, que entrou em
vigor no dia 1º de maio de 2009, englo-
bando as atividades de distribuição de
energia elétrica da cooperativa. Desde
esta mesma data, os demais negócios
estão ligados à Cooperativa Regional
de Desenvolvimento Teutônia - Certel.

A geração própria de energia ga-
nhou novos impulsos. Em julho de
2013, foi inaugurada a Hidrelétrica
Rastro de Auto e, em fevereiro de
2016, a Hidrelétrica Cazuza Ferreira.

Em fevereiro de 2020, foi assinado
o termo de cooperação para a constru-
ção da Hidrelétrica Vale do Leite, no Rio
Forqueta, entre Coqueiro Baixo e Pou-
so Novo. A usina será construída a
partir deste ano e terá capacidade para
atender aproximadamente 18 mil famí-
lias, garantindo uma energia de quali-
dade, visando à sustentabilidade e uma
comercialização justa aos associados.

No ano de 2018, numa área de 204
m², com energia limpa e renovável, a
Usina Fotovoltaica foi instalada junto
à sede administrativa da cooperativa.
A usina está aberta para visitações,
onde o principal objetivo é o conheci-

mento sobre energias renováveis,
suas vantagens e funcionamento.

Em 2021, nova Usina Fotovoltaica,
em São Pedro da Serra, abastecerá o
sistema. E a inovação com a primeira
rede subterrânea de energia, com
uma estação de carga para veículos
elétricos, diante da matriz, no Bairro
Teutônia.

Atualmente, com mais de 70 mil
associados, a Certel busca ser refe-
rência em seus serviços, com excelên-
cia no fornecimento de energia
elétrica, acompanhando o mercado
tecnológico e visando a proximidade
dos associados com a cooperativa.

ACERVO CERTEL

O poder da cooperação
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Agricultores de Vila Teutônia
ergueram pás e picaretas um dia
E uma barragem construíram
nos morros da Harmonia

Nasce a Certel, dessa energia!

Anos e anos se passam
e a grande obra continua
Mãos e almas se entrelaçam
num sonho que se perpetua

Cresce a Certel, com muita energia!

Agora chegamos aos 65 anos
mais cheios de luz e esperança
vivemos esse sonho intenso
com a alegria de uma criança

Esta é a Certel, a nossa energia!

FOTOS: ACERVO CERTEL

Força que faz história *

* Hino dos 50 anos da Certel adaptado para os 65 anos
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Joia do cooperativismo

A Certel é a cooperativa de distribui-
ção de energia mais antiga do RS em
atividade. É uma joia do cooperativismo
gaúcho. Um exemplo de organização, boa
gestão e compromisso com seus associa-
dos. Uma cooperativa que carrega em seu
nome a tradição de trabalho de famílias
que se unem em prol de um ideal em
comum.

O êxito da Certel em suas atividades
inspirou o desenvolvimento do coopera-
tivismo gaúcho de energia. Cinco anos
após sua fundação, mais uma cooperativa
é organizada. E mais 13 cooperativas
surgem no Rio Grande do Sul nas décadas
de 60 e 70. Os bons resultados da Certel
em suas atividades motivou o desenvol-
vimento das cooperativas nas mais diver-
sas regiões do nosso Estado.

E a cooperativa segue sendo muito
bem conduzida pela sua atual diretoria,
cujo presidente Erineo José Hennemann -
também conduz a Fecoergs (Federação
das Cooperativas de Energia, Telefonia e
Desenvolvimento Rural do RS).

Atualmente, a Certel e a Coprel são as
maiores cooperativas de energia gaúchas.
A Certel, em número de associados; e a
Coprel, em área de atuação. Isso aumenta
a nossa responsabilidade em liderar pro-
cessos, buscar inovações tecnológicas e
trabalhar em conjunto visando o desen-
volvimento de todos.

A Coprel e a Certel são sócias em um
empreendimento de geração de energia
limpa e renovável, a PCH Cazuza Ferreira.
Esta usina tem gerado bons resultados

para ambas cooperativas e nos inspira a
buscar mais parcerias para projetos a
médio e longo prazo.

Temos um excelente relacionamento
com a Certel, assim como, com todas as
cooperativas filiadas ao sistema Fecoergs
e Infracoop.

Nosso maior exemplo de intercoope-
ração envolve todas as cooperativas
gaúchas: o Plano de Operação e Manuten-
ção em Dias de Contingência, um sistema
que reúne todas as cooperativas gaúchas.
Na ocorrência de situações de contingên-
cia em uma ou mais cooperativas atingi-
das por um temporal, por exemplo, a
equipe de técnicos das cooperativas não
afetadas pela contingência encaminham
técnicos para ajudar as cooperativas afe-
tadas a restabelecerem a energia de for-
ma mais rápida e com segurança
operacional. Isso é possível porque todas
as cooperativas do Estado possuem um
padrão unificado de treinamento para o
trabalho nas redes elétricas.

Podemos afirmar que o cooperativis-
mo é uma excelente forma de gestão,
exemplo de profissionalismo, um modelo
de negócios que dá certo. E que além do
resultado econômico, o ganho social de
uma comunidade onde uma cooperativa
atua é muito grande.

Nenhuma empresa ou instituição se
mantém por mais de seis décadas se não
tiver um trabalho sólido, se não obtiver
o respeito e admiração de seus clientes
e/ou associados. A partir destes ensina-
mentos, a Certel completa 65 anos moti-

vando todas as demais cooperativas, as
“coirmãs mais jovens” a seguirem trilhan-
do seu caminho levando energia de qua-
lidade às famílias.

No Rio Grande do Sul, são 369 muni-
cípios em que as cooperativas de energia
atuam. A importância destas cooperati-
vas para as comunidades em que estão
inseridas é a maior qualidade e agilidade
no atendimento, pois as cooperativas
situam-se, em sua maioria, nas áreas em
que as empresas concessionárias priva-
das não tinham interesse em investir,
principalmente no interior dos municí-
pios.

As cooperativas atuam em áreas me-
nos populosas, o que aumenta o custo
operacional. No entanto, como os princí-
pios do cooperativismo promovem o
desenvolvimento econômico em conjun-
to com o social, a prioridade é oferecer
energia de qualidade e bom atendimento.
As cooperativas incentivam o desenvol-
vimento das regiões onde atuam, pois
todos crescem desta forma.

O cooperativismo de infraestrutura,
ramo ao qual pertencem as cooperativas
de energia, teve e continua exercendo um
papel muito importante como organiza-
dor, incentivador e financiador do desen-
volvimento de pequenas comunidades
rurais e urbanas. Além da energia, o
objetivo de muitas cooperativas está se
voltando também para a infraestrutura
de comunicação (internet) para o campo,
recurso imprescindível para o desenvol-
vimento do agronegócio e sucessão rural.

PRESIDENTE DA COPREL
E DA INFRACOOP

DIVULGAÇÃO
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Alavanca
para a região

A Certel, com sua pujança, agre-
gando em seu quadro Social, aproxi-
madamente 70 mil cooperados, é
sem dúvida uma referência e um
marco dentro do cooperativismo
gaúcho e brasileiro. Uma cooperati-
va que, ao longo de seus 65 anos de
existência, serviu de alavanca pro-
pulsora para o desenvolvimento da
região onde atua.

Certel e Certaja, agem como se
fosse uma única cooperativa. Nossa
integração e relacionamento é sóli-
do e harmonioso. A Certaja, no pas-
sado, se espelhou e se apoiou muito
na Certel, uma cooperativa com
mais idade e já consolidada no mer-
cado. Suas administrações, ao longo
dos anos, sempre se apoiaram mu-
tuamente e hoje não é diferente.

O presidente Erineo José Henne-
mann com seu dinamismo e compe-
tência têm mantido as portas
abertas no sentido de fortalecer
cada vez mais essa intercooperação.
Nós, do mesmo modo, temos procu-
rado fazer a nossa parte no fortale-
cimento desta relação.

O cooperativismo é a forma mais
eficaz de, através da união e da soma
de esforços, se alcançar os objetivos
do grande grupo, principalmente
daquele menos favorecido. E a Cer-
tel, através de administrações sérias
e competentes, vem dando uma
demonstração de que o cooperati-
vismo é uma das formas mais efici-
entes de desenvolvimento de uma
comunidade.

PRESIDENTE
DA CERTAJA E
VICE-PRESIDENTE
DA FECOERGS

Segurança
e agilidade

PRESIDENTE DA
COOPERATIVA LANGUIRU

A Certel representa segurança no fornecimento de
energia elétrica, um dos principais insumos da Languiru
e também dos seus associados.

No processo de evolução da produtividade, seja no
campo, na indústria ou no varejo, com foco na gradativa
e crescente automação das atividades, proporciona tran-
quilidade aos seus usuários. Também é sinônimo de
serviços de qualidade e atendimento diferenciado na sua
região de atuação, pois oferece segurança e agilidade,
sempre focada na minimização dos impactos decorrentes
de eventual paralisação no fornecimento.

Importante referir que para produzir com eficiência e
qualidade é necessário ter um fornecimento de energia
capaz de suprir as reais demandas de seus usuários e essa
é uma das características marcantes na atuação da Certel.

O cooperativismo, especialmente em Teutônia e arre-
dores, tem uma força e um movimento muito promissor,
fazendo com que as cooperativas sejam propulsoras do
desenvolvimento, geração de empregos e renda.

A Certel, completando 65 anos, demostra a solidez dos
serviços prestados, o compromisso com o associado e
com a comunidade onde ela está inserida. Com foco no
trabalho voltado ao bem comum, ela faz a diferença na
perpetuação do cooperativismo.

Por meio da constante evolução nos seus processos, a
Certel oferece soluções de forma muito ágil, principal-
mente no fornecimento de energia elétrica. Entendemos
que a longevidade de uma cooperativa tem relação direta
com a qualidade dos seus produtos e serviços prestados.

A confiança é outro aspecto relevante quando se trata
de longevidade de uma organização, ainda mais quando
essa é formada por pessoas, que têm no DNA o espírito
empreendedor e visionário.

Sabemos que a trajetória nem sempre é fácil, mas
enquanto houver trabalho com foco na gestão do negócio,
união e perseverança, o sucesso é mera consequência.

Que possamos seguir assim, cooperando e celebrando
muitos aniversários e conquistas, afinal, o cooperativismo
nos une!

DIVULGAÇÃO JÚLIA CAROLINE GEIB
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Sua cooperativa 
na história do 
cooperativismo.

A vencedora do Prêmio SomosCoop - Melhores do Ano, 
na categoria Intercooperação, tem mais um motivo para 
comemorar. São 65 anos iluminando nosso Brasil com base 
na cooperação!  
 
O Sistema OCB parabeniza a Certel Energia por mais este 
grande marco na trajetória da cooperativa!
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Vocação para gerar energia renovável
TAINÁ LEINDECKER

T udo começou com o pro-
pósito de gerar e distribuir
energia para os então agri-
cultores de “Vila Teutônia”.

Passados 65 anos, a missão continua,
com ênfase na geração de energia
limpa e renovável.

Os investimentos realizados no
aproveitamento do potencial hídrico
da região possibilitam a distribuição
de energia aos 48 municípios em que
a Certel está presente. Quatro peque-
nas centrais hidrelétricas e uma usi-
na fotovoltaica compõem a rede de
geração elétrica da cooperativa já
instalada. E há novos investimentos
pela frente.

Cerca de 90% da energia é produ-
zida através da força das águas no
Brasil. Além de ser uma fonte reno-
vável, a construção de hidrelétricas
proporciona a geração de empregos
diretos e indiretos, com fixação da
renda e desenvolvimento das regiões.

HIDRELÉTRICAS

Localiza-se acima da Hi-
drelétrica Salto Forqueta, en-
tre as Linhas Lajeado Bonito
e São Sebastião. Inaugurada
em 2013, possui potência ins-
talada de 7.020 kW e capaci-
dade para abastecer cerca de
21 mil pessoas.

O empreendimento é regis-
trado como Mecanismo de
Desenvolvimento Limpo na
ONU, com reduzido impacto
ambiental. No Rio Forqueta, a
Certel pretende desenvolver
mais cinco empreendimentos
hidrelétricos para aproveitar
o potencial na parte de desci-
da da Serra Gaúcha.

RASTRO DE AUTO

Inaugurada em outubro de
2005, localiza-se em Linha Geraldo,
no município de Estrela. A mini
central hidrelétrica é uma repoten-
cialização da usina Augustin, cons-
truída entre 1947 e 1949, e fornece
energia para cerca de 1,3 mil resi-
dências da região.

Trabalhadores de diversos seto-
res da Certel reformaram a barra-
gem e o gerador já existentes no
local, ampliando a capacidade de
produção energética para 700 kW.
Totalmente automatizada, tem pos-
sibilidade de operação a distância
através de sistema próprio de rádio.

BOA VISTA

Localiza-se entre os municí-
pios de São José do Herval e Putin-
ga. Inaugurada em dezembro de
2002, é uma das mais modernas
do Rio Grande do Sul e um marco
do setor cooperativo.

A geradora possui potência ins-
talada de 6.124 kW e conta siste-

ma de telecomando à distância, a
partir do Centro de Operações, em
Teutônia. Projetos de proteção
ambiental foram realizados em
parceira com o Centro Universitá-
rio do Vale do Taquari (Univates)
para gerar energia limpa e produ-
tividade científica.

SALTO FORQUETA

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Situa-se no Rio Lajeado
Grande, no Distrito de Cazuza
Ferreira, interior de São Fran-
cisco de Paula. Inaugurada no
dia 19 de fevereiro de 2016,
em comemoração aos 60 anos
da Certel, conta com uma po-
tência instalada de 9.100 kW,
gerando energia para aproxi-
madamente 30 mil pessoas. A
usina segue as legislações
ambientais vigentes e conta
com sócios cooperativos de
Ibirubá e Porto Alegre.

CAZUZA FERREIRA

Em fevereiro de 2020, a Certel
anunciou o projeto de construção da
sua quinta pequena central hidre-
létrica: a Vale do Leite. A usina se
localizará no Rio Forqueta, entre os
municípios de Pouso Novo e Coquei-
ro Baixo.

O empreendimento possibilitará
a geração de energia limpa, incre-
mentando renda e desenvolvimento
regional. O investimento será de
aproximadamente R$ 45 milhões e
a conclusão das obras está prevista
para janeiro de 2022.

A potência instalada será de
6.400 kW, suficiente para abastecer
uma população de aproximadamen-
te 20 mil pessoas. O ambiente de
comercialização será o mercado li-
vre de energia, formado por grandes
consumidores que podem escolher
de quem comprar eletricidade.

Mais quatro usinas estão mapea-
das pela Certel para o Rio Forqueta:
Olaria, Vale Fundo, Moinho Velho e
Foz do Jacutinga. As obras finaliza-
rão o eixo do inventário do rio, rea-
lizado em 1999, totalizando 7 usinas
hidrelétricas.

A Usina Hidrelétrica (UHE) de
Muçum, no Rio Taquari, também
está na mira da cooperativa. Por
possuir potencial de geração acima
de 30 MW, vai a leilão público. “É
uma usina bem interessante. Só essa
usina de Muçum é do tamanho da
Certel”, destaca o diretor de Gera-
ção, Mercado e Comercialização de
Energia, Julio Cesar Salecker.

PROJETOS FUTUROS
FOTOS: DIVULGAÇÃO
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USINAS FOTOVOLTAICAS

O aproveitamento da luz
solar proporciona a geração
de energia limpa e renovável.
A Certel já investiu R$ 80 mil
na construção de uma usina
fotovoltaica junto à sede ad-
ministrativa da cooperativa,
abrange uma área de 204 m².
Possui potência mensal de
2.400 kWh, sendo capaz de
suprir as demandas energéti-
cas médias de 20 pessoas.

A usina é formada por 78
módulos fotovoltaicos, um
inversor trifásico, um módulo
de monitoramento, 16 con-
juntos conectores, 400 me-
tros de cabos elétricos, 78
estruturas de fixação ao solo
e um sistema de medição.

A PRIMEIRA NA SEDE
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No dia de hoje (19/2), será
inaugurada a segunda usina
solar em comemoração aos 65
anos da cooperativa. Instalada
junto à subestação de São Pe-
dro da Serra, produzirá 380
quilowatt-pico (kWp).

De acordo com Salecker, é
estimado um significativo
crescimento desse setor. “So-
mos obrigados a olhar para
todas as fontes renováveis.
Vamos crescer bastante na
geração de energia solar”, co-
menta.

SÃO PEDRO
DA SERRA

DIVULGAÇÃO
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Persistência e igualdade

Para a Ocergs representa uma ex-
pressão muito forte com o cooperati-
vismo gaúcho na produção de energia
forte, braços direito e esquerdo para
a construção do Vale do Taquari e um
modelo de integração com as demais
cooperativas. Acompanho a Certel
como primeira cooperativa de eletri-
ficação rural do Brasil.

Fundamental olhar esse passado,
quando pessoas lá do interior de Teu-
tônia conseguiram imaginar, possibi-
litar e criar a Certel há tantos anos,
com grandes investimentos feitos ao
longo de sua história, com um cresci-
mento de oferecer serviços à comuni-
dade e hoje é a potência em termos de
organização econômica e social.

Os investimentos permitem man-
ter o jovem e a família no campo,
porque sem comunicação o jovem
não permanece no campo. Com inter-
net, telefone, celular e comunicação
instantânea, está em qualquer parte
do interior tão atualizado e moderno
quanto o cidadão urbano. Vamos
desfavelar nossas capitais inchadas
na medida que nossas cooperativas
ajudam – e os governos municipais,
estaduais e federal têm que entender
que investir em cooperativas, o re-
curso faz o guri e a guria permanece-
rem no campo.

Os ensinamentos estão visíveis.
Em primeiro lugar, a persistência. Não
foi fácil nossa Certel vencer 65 anos
na história, mas seus associados, suas
gestões, seus colaboradores e seus
técnicos – parabéns a todo esse gran-
de grupo – foram persistentes numa
proposta fixa de que precisavam de
energia forte e crescer no campo.

O espírito natural do ser humano
que foi criado por Deus para ser
irmão do outro. O pai é comum; nós
todos somos irmãos. Se a Certel tem
hoje milhares de sócios, são todos
irmãos integrados. Isso mostra que o
mundo poderá ser melhor se tiver-
mos mais cooperativas.

O que é cooperativa? Fundamen-
talmente, é uma empresa econômica
que distribui a riqueza não pelo capi-
tal que participo, mas pela força das
ações positivas que realizo com a
cooperativa. E sob o ponto de vista
político – aí está a essência e outra
lição – nós somos absolutamente
iguais na cooperativa, até pelos prin-
cípios praticados nas reduções jesu-
ítas em 1665 d.C., quando na América
Latina se criou as reduções dos ín-
dios guaranis, que eram cooperativas.

Esta irmandade e fraternidade da
cooperativa é fundamental para que
reconheçamos que podemos ser feli-
zes, crescer juntos, distribuir a rique-
za entre todos pelo trabalho de cada
um. E sermos iguais nos direitos, nos
deveres do processo cooperativo e
no voto – 1 voto por pessoa indepen-
dentemente do capital, da cor, da
raça ou outra derivação que afeta a
nossa sociedade brasileira.

Todo o segmento cooperativo per-
manece vinculado como se fosse uma
grande rede, embora meio invisível
aos olhos humanos, mas bem visível
nas consequências e nos resultados
que temos. O cooperativismo real-
mente constrói o mundo melhor que
a ONU profetizou em 2012.

Parabéns à Certel por esse belo
aniversário de 65 anos!

Convicção
renovada

Energia é a base de desenvolvimento
de qualquer região. A Certel, por meio do
cooperativismo, contribui com o incre-
mento da atividade produtiva de nosso
Estado, com elevadíssimo padrão de
qualidade nos serviços e no atendimento.

A partir da trajetória da Certel reno-
vamos a convicção da relevância do tra-
balho associativo para o desenvolvimen-
to de nosso Estado. Que sejam apenas os
primeiros 65 anos de muitos! Parabéns!

PRESIDENTE
DA FEDERASUL PRESIDENTE DO

SISTEMA OCERGS /
SESCOOP-RS

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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A força da

intercooperação
A intercooperação é
- marca característica das
cooperativas da região;
- leva mais desenvolvimento
às comunidades;
- garante qualidade de vida
aos associados.

Juntos - Sicredi e Certel - conquistamos o
primeiro lugar do Prêmio SomosCoop –
Melhores do Ano 2020 - categoria Interco-
operação, concedido pela Organização das
Cooperativas Brasileiras (OCB).

A parceria financia a Hidrelétrica Vale do
Leite, que será instalada no Rio Forqueta,
entre Pouso Novo e Coqueiro Baixo, no Vale
do Taquari.

Parabéns pelos 65 anos de

energia qualificada para seus
mais de 70 mil associados.

Homenagem do Sicredi
pelos 65 anos da Certel.

Sicredi Ouro Branco RS | Sicredi Região dos Vales RS
Sicredi Botucaraí RS/MG | Sicredi Integração RS/MG



CADERNO ESPECIAL

SEXTA, 19 de FEVEREIRO de 2021 19FOLHA POPULAR

Em parceria com o Sicredi,
Certel dá exemplo de intercooperação

DA REDAÇÃO

O cooperativismo não se resume à
cooperação entre pessoas. Também
aplica-se entre cooperativas, como
prevê o 6º princípio do cooperati-

vismo. Ao exercê-lo, a Certel alcançou mais
uma premiação, entre tantas já conquistadas
nos 65 anos de história.

A parceria com cooperativas do sistema
Sicredi rendeu o primeiro lugar no Prêmio
SomosCoop – Melhores do Ano 2020, da Orga-
nização das Cooperativas Brasileiras (OCB), na
categoria Intercooperação.

A conquista veio por meio do Projeto “A
Energia Que Nos Une”. Retrata a parceria
firmada com as cooperativas Sicredi Ouro
Branco RS (Teutônia), Integração RS/MG (La-
jeado), Região dos Vales (Encantado) e Botu-
caraí RS/MG (Soledade). O modelo permite
financiar a Hidrelétrica Vale do Leite, que será
instalada no Rio Forqueta, entre Pouso Novo
e Coqueiro Baixo.

O presidente da Certel, Erineo Hennemann,
destacou a união de cooperativas de dois ra-
mos diferentes: crédito e infraestrutura. Acre-
dita que a união possibilita a geração de
energia limpa e renovável, incrementando
renda, empregabilidade e desenvolvimento
regional. O presidente pondera ainda que o
projeto é a verdadeira força e valor do coope-
rativismo, pois permitirá que os associados
recebam energia de qualidade reconhecida e
com tarifa acessível.

“É motivo de grande alegria para todos da
cooperativa, pois demonstra o reconhecimen-
to do Sistema OCB à dedicação que o sistema
cooperativo tem em contribuir com a pujança
do País. E a Certel, de maneira inédita, estabe-
leceu esta intercooperação com quatro coope-
rativas do Sistema Sicredi para viabilizar um
grande empreendimento que será fundamen-
tal para o desenvolvimento de toda a região.
Dedicamos o prêmio aos mais de 70 mil asso-
ciados e a todos as equipes envolvidas”, pontua.

O princípio 6 do Cooperativismo ficou em evidência no projeto para financiar a Hidrelétrica Vale do Leite

 A premiação feita à distância foi
 acompanhada por gestores da Certel

GABRIELA SANTOS / DIVULGAÇÃO

JÚLIA CAROLINE GEIB / ARQUIVO FP

Presidentes das quatro cooperativas Sicredi, junto com Erineo Hennemann (c), assinaram parceria para construir hidrelétrica
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Nos sentimos honrados em participar desta 
comemoração tão especial. Que a força que vem 
da união possa consolidar ainda mais a nossa 
parceria que contribui para o desenvolvimento 
das cidades por meio da distribuição de energia. 

Parabéns 
Certel 
pelos seus 
65 anos.
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Matriz terá primeira rede subterrânea
e estação de recarga de veículo elétrico

TAINÁ LEINDECKER

A tenta ao futuro do setor
energético, a Certel inves-
tiu na construção da sua
primeira rede elétrica sub-

terrânea, em combinação a uma esta-
ção de recarga para carro elétrico. A
obra localiza-se em frente à sede
administrativa, em Teutônia, com
inauguração prevista para hoje. A
iniciativa representa inovação da
empresa, pensada para o futuro da
geração e distribuição de energia.

Uma das principais vantagens
desse modelo de distribuição é a
redução de impactos físicos. A fiação
aérea está sujeita a ser danificada
com a queda de árvores, raios e tem-
pestades. Esses empecilhos não ocor-
rem nas redes subterrâneas, propor-
cionando diminuição na demanda de
reparos, aumento da segurança e
mais qualidade dos produtos e servi-
ços prestados.

De acordo com o diretor-superin-
tendente Ilvo Edgar Poersch, a distri-
buidora possui o compromisso com
o futuro e o desenvolvimento das
comunidades. “Temos um olhar de
vanguarda. A ideia surgiu pois mui-
tos de nossos colaboradores viajam

e trazem exemplos internacionais.
Queremos mostrar que é possível
fazer isso aqui na região, ser o exem-
plo para nossos colegas e a socieda-
de”, assegura.

Este modelo está presente em
muitas cidades turísticas, pois o de-
saparecimento de postes e cabos
representa uma significativa melhora
na estética e mobilidade. Os Centros
Histórico de Porto Alegre e Turístico
de Gramado são exemplos de locais
beneficiados. Na região, o município
de Lajeado já possui a rede instalada
em dois loteamentos. Há a expectati-
va de esse modelo integre os futuros
projetos urbanísticos e diretores dos
municípios do Vale.

Apesar dos benefícios, os orça-
mentos atuais não permitem a efetiva
instalação de redes subterrâneas em
mais locais da cidade. Para funcionar
corretamente, as redes de telefonia,
internet, esgoto e água precisam es-
tar em harmonia com a rede de ener-
gia. São custos elevados que reque-
rem um planejamento conjunto. “Ho-
je não temos como fazer tudo subter-
râneo, pois o orçamento não compor-
ta. Mas, tem que haver uma iniciativa.
Queremos ser um modelo olhando

para o futuro, pensar como será a
distribuição de energia daqui a 10 ou
15 anos”, destaca.

O vice-presidente, Lauro Baum,
reforça que as grandes empresas
precisam dar e ser o exemplo para a
população. “Já temos o histórico da
melhor energia e da mais rápida
reposição em caso de quedas. Agora,

vamos investir em tecnologias para
melhorar ainda mais e mostrar o que
existe e dá para fazer”, afirma.

A inauguração do espaço ocorre
durante a live comemorativa do ani-
versário de 65 anos da cooperativa.
É possível acompanhar a transmissão
pelas redes sociais ou pelos canais do
Youtube da Certel e Rádio Popular.

DIVULGAÇÃO CERTEL

Certel adquiriu Nissan Leaf 100% elétrico. Cooperativa
pretende ampliar frota com caminhões elétricos. Estação de
recarga estará disponível junto ao projeto da rede subterrânea

TAINÁ LEINDECKER
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Desenvolvimento
da sociedade

O cooperativismo representa o exem-
plo de desenvolvimento da sociedade e
nisto a Certel se enquadra muito bem.
Uma energia de qualidade fortalece e
desenvolve as comunidades pelos seus
benefícios, como a redução do êxodo
rural, atração de novas empresas, geran-
do assim emprego e renda e um conse-
quente desenvolvimento sustentável.

A Certel, assim como as demais coo-
perativas, tem uma relevância muito
grande para a sociedade, pois geram
resultados socioeconômicos sem descui-
dar das pessoas. Atualmente as empresas
não podem mais buscar soluções isola-
das e de pequeno alcance social e econô-
mico. É preciso que se tenha condições
mínimas de dignidade, e do outro lado,
respeito e interesse coletivo.

A Comatra (Cooperativa de Manuten-
ção e Transporte) é apenas um consumi-
dor comum de energia. Assim sendo, não
temos muitas relações comerciais, mas a
Certel é um exemplo a ser seguido. Mui-
tas ações por nós desenvolvidas são
frutos desta cooperativa coirmã.

Como ensinamentos, seriedade, com-
petência e valorização do ser humano. A
Certel tem um olhar diferenciado sobre
a região em que ela atua, preocupando-se
em oferecer um produto de excelência
no que tange a qualidade da energia e
rapidez no atendimento, buscando e
implantando constantes novidades e
melhorias, capacitando colaboradores, e
com um planejamento estratégico.

É por estas e outras razões que a
Certel é uma das maiores e mais antigas
cooperativas de eletrificação do país,
alicerçado no tripé econômico, social e
ambiental.

Parabéns pelos seus 65 anos!

PRESIDENTE
DA COMATRA

Projetos que
beneficiam
comunidades

A Certel presta serviços por excelência
aos clientes e associados, especialmente
no Vale do Taquari e regiões próximas.
Como presidente da Frente Parlamentar
da Agropecuária Gaúcha na Assembleia
Legislativa, reconheço o papel econômico
e social de extrema relevância que ela
tem desempenhado no desenvolvimento
regional e que demonstra na prática a
essência do cooperativismo.

A atuação diversificada da Certel ao
longo desses 65 anos tem contribuído na
geração de emprego e renda para milha-
res de associados e no desenvolvimento
de projetos que beneficiam comunidades
inteiras. Destaco ainda o trabalho reco-
nhecido da cooperativa no setor de ener-
gia elétrica e solar, especialmente no
fornecimento às propriedades rurais, que
possibilitam ao homem e a mulher do
campo uma produção agrícola com ainda
mais qualidade.

DEPUTADO ESTADUAL

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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Subestações e infraestrutura evitam apagões
TAINÁ LEINDECKER

A s subestações são fundamen-
tais para distribuir energia.
Possibilitam menos perdas
energéticas e níveis de ten-

são mais apropriados para o consumo
comercial e doméstico. Atualmente, a
Certel conta com subestações localiza-
das nos municípios de Teutônia, Lajea-
do, Estrela, São Pedro da Serra e
Canudos do Vale.

Maior capacidade de distribuição
foi proporcionada com a nova subes-
tação no Distrito de Costão, em Estrela.
O empreendimento oferece ao Vale do
Taquari uma linha de transmissão de
energia de 230 kW, advinda da Serra
Gaúcha. É uma segunda porta de entra-
da para a região e significa a duplica-
ção de sua capacidade energética.

Com custo estimado em R$ 400
milhões, foi construída pela compa-
nhia indiana Sterlite Power Grid Ven-
tures Limited. A rede possui 114
quilômetros e tem capacidade de 166
megawatts. Com um investimento pró-
prio de R$ 12 milhões, a Certel foi a
primeira empresa privada a interligar
seus serviços, em janeiro de 2020.

O engenheiro eletricista e secretá-
rio da cooperativa, Rainer Büneker,
usa exemplo para explicar a relevância
da nova linha de transmissão. “Pode-
mos fazer uma comparação com a
[rodovia] Rota do Sol (RSC-453), que
liga Teutônia a Estrela. A subestação
de Costão representa uma nova rodo-
via de pista tripla, proporcionando um
fluxo e uma garantia muito maior em
comparação ao que havia antes. É um

investimento grandioso, extraordiná-
rio”, explica.

Cerca de 700 mil pessoas são be-
neficiadas com a obra, pois assegura
abastecimento para os municípios em
caso de problemas com a rede até
então existente. A estimativa de con-
fiabilidade do sistema é de mais 15
anos.

De acordo com o diretor de Plane-
jamento, Engenharia e Regulação, Er-
nani Aloísio Mallmann, o sistema
elétrico brasileiro é diferenciado, com
malha inteira, e sempre tem gargalos.
Por isso, é necessário planejar a ener-
gia para 10 a 20 anos.

O projeto favorece a comunidade e
foi importante durante a pandemia,
especialmente nos dias quentes, quan-
do aumentou bastante o consumo de

energia. Mallmann afirma que sem a
nova rede, o Vale do Taquari sofreria
racionamento de energia neste verão.

O diretor-superintendente da Cer-
tel, Ilvo Edgar Poersch, destaca a obra
como garantia de futuro. “Celebramos
65 anos, mas sabemos como chegar
aos 80 anos da cooperativa. Temos a
certeza que vamos chegar com tran-
quilidade energética”.

As subestações são interligadas
com redes em anel e possuem patama-
res com o dobro da demanda. Há tam-
bém uma atenção voltada para a
qualidade dos transformadores da
cooperativa. Investimentos são reali-
zados em tecnologias nas redes de
distribuição, com a instalação de novos
religadores. É uma forma ágil para
garantir que não falte energia.

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Celebramos 65 anos, mas
sabemos como chegar aos

80 anos da cooperativa. Temos
a certeza que vamos chegar

com tranquilidade energética”
ILVO EDGAR POERSCH,

DIRETOR-SUPERINTENDENTE

“

A visão vanguardista
da Certel proporciona
um olhar abrangente pa-
ra o futuro. Atenta ao
desenvolvimento das co-
munidades, duas novas
subestações estão plane-
jadas. Uma no município
de Forquetinha e outra

na localidade de Linha
Clara, em Teutônia. Am-
bas devem funcionar en-
tre 2022 e 2023.

As obras serão estra-
tegicamente localizadas
para suprir futuras de-
mandas dos municípios
de Teutônia, Imigrante,

Poço das Antas, Westfá-
lia, Boa Vista do Sul, Ca-
nudos do Vale, Lajeado e
outros municípios.

O diretor-superinten-
dente ressalta o compro-
misso da cooperativa
com a entrega de energia
de qualidade para as in-

dústrias que queiram se
instalar na região. “Ga-
rantimos a distribuição
com tranquilidade, pon-
tualidade e segurança
dentro das normas exigi-
das. Se a indústria preci-
sa de demanda, a Certel
garante”, assegura.

PROJETOS FUTUROS
LUCAS LEANDRO BRUNE

LUCAS LEANDRO BRUNE
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“O futuro
passará pelo
desenvolvimento
sustentável”

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  visão e os propósitos
dos fundadores da
Certel se mantêm in-
tactos mesmo após 65

anos: gerar e distribuir energia
com estabilidade, segurança e
sustentabilidade aos associados.
A evolução passa pela moderni-
zação de técnicas, equipamentos
e treinamento de equipes.

A cooperativa está na van-
guarda porque tem talentos pa-
ra planejar a expansão e a me-
lhoria das redes. A meta é evitar
apagões. “Acompanhamos o
crescimento da região, que é
diferenciado. Não adianta ter a
fonte [de energia] se não tiver
distribuição com qualidade”, co-
menta o presidente Erineo José
Hennemann.

A geração de energia se baseia
em diferentes fontes renováveis.
A distribuição é qualificada com
postes de concreto, cabos dimen-
sionados e anéis para levar a
energia por mais de um caminho.
O centro de operações comanda
usinas e redes a distância. Equi-
pes treinadas fazem manuten-
ções com linhas energizadas.

Esse espírito constrói a Certel
e direciona o planejamento para
os desafios vindouros. “O futuro
passará pelo desenvolvimento
sustentável, a necessidade de
energia gerada a partir de fontes

renováveis. E a Certel está enxer-
gando isso”, projeta Hennemann.
Os resultados são uma das meno-
res tarifas, confiança na energia
e ótimos índices de satisfação.

A razão de uma cooperativa
é o quadro social. O crescimento
de 176 para mais de 70 mil asso-
ciados exigiu a regionalização
das assembleias para abrir o
diálogo. “Conseguimos ouvir o
associado. Isso foi importante na
melhoria da integração e no re-
lacionamento”, reconhece.

O atual presidente construiu
sua carreira dentro da Certel e,
a exemplo dos colaboradores,
incorporou os princípios. Espera
a continuidade do modelo. “Sem-
pre acompanhando as novas tec-
nologias e as novidades para
atender ao que o associado espe-
ra”, sinaliza.

E se 2020 foi o melhor ano da
história, Hennemann tem clare-
za dos próximos passos. “Acon-
tecer desenvolvimento econômi-
co sem manter e melhorar o
meio ambiente, não é crescimen-
to”, grifa.

Por estes e tantos outros mo-
tivos que a Certel inspira coope-
rativas, empresas e entidades.
Nesta entrevista, o presidente
Erineo Hennemann compartilha
ingredientes importantes da tra-
jetória e apresenta projetos de
curto, médio e longo prazos.

Com princípios claros, Certel se renova há 65 anos

ACERVO CERTEL
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FOLHA POPULAR – Quais os
principais ensinamos que a
história da Certel deixa para
as atuais e futuras gerações?

Erineo José Hennemann –
Tudo está baseado naquilo que
temos definido no planejamento
estratégico – missão, visão de
futuro, valores. Esse conjunto de
medidas que temos adotado, en-
xergando cenários, onde pode
ocupar melhor os espaços, pode
melhorar o nível de relaciona-

mento com o associado e entregar
energia de melhor qualidade. É a
forma de deixar um aprendizado
para as futuras gerações está ba-
seado nessas questões todas, que
são o significado da instituição –
princípios bem definidos.

O planejamento estratégico
leva a determinados lugares ou
posicionamentos para que tenha-
mos um futuro brilhante. Esse
futuro passa por todos os negó-
cios que a Certel faz a gestão –

varejo, indústria de artefatos, dis-
tribuição de energia e foco muito
bem definido na nossa geração de
energia.

Os princípios estão bem cla-
ros: solidez financeira, inovação
permanente, qualidade nas rela-
ções, prática do cooperativismo,
valorização das competências,
responsabilidade sócio-ambien-
tal e segurança no ambiente de
trabalho. Isso rege grande parte
do nosso modelo de gestão.

FOLHA POPULAR – O que faz a
Certel receber tanto reconheci-
mento em nível estadual e nacio-
nal?

Erineo – Estamos tratando todos
os assuntos com transparência, inte-
gração, comunicação muito grande
em nível de direção, colaboradores,
reconhecendo o trabalho deles, a
participação dos conselhos de admi-
nistração e fiscal. Nos deixa muito à
vontade para tomar decisões inte-
gradas. Não é o presidente que man-
da, são decisões que a gente escolhe
o melhor caminho juntamente com
os técnicos e pessoas que executam
os trabalhos.

As pessoas que fazem a diferença.
Tem que dar qualificação, condições
técnicas e equipamentos de última
geração para que as coisas aconte-
çam da melhor forma possível – com
agilidade, tratamento humano, filo-
sofia de transparência, lealdade e
harmônica entre todos os níveis hie-
rárquicos.

Além de pessoas, temos treina-
mentos e equipamentos de última
geração, o que permite termos me-
lhores resultados se comparado com
outras empresas. Isso faz as pessoas
que estão conosco sentirem-se orgu-
lhosas em fazer parte do grupo.

FOLHA POPULAR – De que
maneira a Certel modificou
seu modelo de assembleias?
Quão importante foi esse
passo?

Erineo – Tínhamos o senti-
mento de que a cooperativa na
época com mais de 50 mil asso-
ciados (hoje são mais de 70 mil)
não tinha como fazer uma assem-
bleia com nível de participação
do associado capaz de trazer
contribuições.

Esse novo modelo de gestão
teve um pensamento. Buscamos
exemplos de outras cooperativas
– como Sicredi – e elaboramos
um modelo diferente. Criamos
microrregiões, que escolhem de-
legados. Tudo com o objetivo de
que a Certel fosse levada – em
vez do associado ir à Certel – a
direção vai até as microrregiões
para as pré-assembleias.

Enquanto durou presencial-
mente, tivemos excelente parti-

cipação e integração. Na
pandemia, tivemos que manter
esse mesmo modelo de reunião,
porém virtual. Deu um ganho
muito grande para a cooperativa,
porque houve participação gran-
de do associado, que se sentiu
valorizado e trouxe uma série de
contribuições e melhorias. Con-
seguimos ouvir o associado, foi
importante na melhoria da inte-
gração e relacionamento com o
associado.
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FOLHA POPULAR – Por que a Cer-
tel investe e acredita em projetos
sociais, culturais e esportivos da re-
gião?

Erineo – Além de ser um determi-
nante estatutário, a visão da direção da
Certel é oferecer condições para a qua-
lidade de vida melhore. Com isso, os
resultados vêm junto – crescimento,
desenvolvimento, enfim uma sociedade
mais preparada para atender, acompa-
nhar e vencer os desafios que os mo-
mentos oportunizam.

Na região abastecida pela Certel ve-
mos um diferencial competitivo princi-
palmente na área rural. A Certel tem
preço menor da energia, auxilia nas
questões de cultura e melhoria das
redes, não deixando que fique com
capacidade a reduzida no crescimento
e incremento da produtividade.

A cultura precisa ser preservada e
valorizada, porque isso faz parte para
que a sociedade se mova. Saúde, cultura
e qualidade de vida estão presentes nas
nossas atividades e olhamos onde po-
demos ajudar um pouco mais. E senti-
mos, principalmente, neste momento
de pandemia.

ACERVO CERTEL
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FOLHA POPULAR – Com-
parando o planejado com o
efetivado, como dá para ba-
lançar o ano 2020?

Erineo – Mesmo com o no-
vo modelo de vida, todos nos-
sos planos foram superados
pelo resultado. Varejo vendeu
40% mais. A inadimplência se
manteve sob controle. A gera-
ção de energia gerou caixa e
resultado muito bom. Na distri-
buidora, planejamos cresci-
mento de 3,5% no consumo de
energia, mas crescemos cerca
de 5,8%. Superaram nossas
expectativas. A única área que
sofreu, mas hoje já está reven-

do o planejamento e com resul-
tado positivo é a artefatos de
cimento. Mas, os outros negó-
cios superaram nossas expec-
tativas.

Evidente que tivemos algu-
mas mudanças no nosso plane-
jamento. Reduziram-se muitos
gastos. E houve uma preocupa-
ção desde o início da pandemia,
que deveríamos produzir mais
com menos, isso também com-
plementou o nosso resultado –
as pessoas passaram a produzir
um pouco mais. Toda essa pro-
dução trouxe resultado, não só
econômico-financeiro, mas de
forma de integração, de força

sinérgica na busca dos resulta-
dos.

Quando aconteceu a pande-
mia, a direção da Certel foi para
as reuniões e garantiu o empre-
go. Houve uma preocupação
das pessoas em perder o em-
prego. Tivemos essa visão: va-
mos garantir o emprego e
vamos criar protocolos para a
proteção da saúde das pessoas
e das famílias. Logo depois apli-
camos valores em hospitais,
melhoramos equipamentos,
participamos de muitas campa-
nhas de alimentação e doação
de roupas. Teve atenção espe-
cial, valorizando as pessoas.

FOLHA POPULAR – Por
que a Certel se aplica pelo
meio ambiente e a sustenta-
bilidade?

Erineo – Não adianta ter
resultado econômico interes-
sante, como foi o caso de 2020
– tivemos o melhor resultado
da história da Certel – se não
investe no meio ambiente, não
preserva, não vê a sustentabili-

dade como forma de cresci-
mento bem estruturado.

Acontecer desenvolvimento
econômico sem manter e me-
lhorar o meio ambiente, não é
crescimento. Temos que olhar
isso. A Certel tem feito traba-
lhos importantes nessa área.

A geração de energia é toda
renovável. Temos um viveiro
de mudas que atende as neces-

sidades para compensar algu-
ma árvore que se precise tirar
em função das redes. Estamos
nos preparando para esse mo-
delo continuar assim, para que
se desenvolva e cresça com
sustentabilidade. Meio Ambi-
ente e as questões humanas
são importantes. Esse é o mo-
delo que a Certel enxerga para
o seu desenvolvimento.

Excelência

Apesar de termos uma
área muito pequena de
atendimento da Certel no
nosso Município, repre-
senta a prestação de ser-
viço com efetividade, efi-

ciência e excelência para
nossos usuários.

As cooperativas são
muito fortes no Vale do
Taquari, e a Certel é um
exemplo disso, graças ao
perfil associativo da nos-
sa região, desde o produ-
tor rural até os consumi-
dores. Iniciou como coo-
perativa de alguns mora-
dores e espero que tenha
vida longa, prestando o
excelente serviço a todos
os usuários.

Como prefeito e mora-
dor de Colinas, gostaria
que a Certel pudesse
atender todo o município,
porque temos exemplos
do melhor atendimento
comparado com outra
empresa da região. É mo-
delo na prestação de ser-
viço e o próprio custo da
energia é muito menor.

Parabéns pelos 65
anos!

PREFEITO DE COLINAS

LUCIANA BRUNE
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FOLHA POPULAR – Quais são os
projetos mais importantes do futu-
ro? O que o futuro pode esperar da
Certel?

Erineo – Futuro passará pelo de-
senvolvimento sustentável, necessi-
dade de energia gerada a partir de
fontes renováveis. E a Certel está
enxergando isso. Já produzimos ener-
gia solar – vamos inaugurar a segunda
usina, com 380 kWp para 500 pesso-
as. Estamos olhando com muita aten-
ção a geração eólica. No Rio Forqueta,
além da hidrelétrica Vale do Leite,

temos mais quatro para construir. E
o próprio Rio Taquari reserva possi-
bilidade de gerarmos energia. Gera-
ção de energia é o nosso foco.

Também estamos nos antecipan-
do na questão de uso da energia.
Segundo especialistas, em 2025 não
deverão ser mais fabricados carros à
combustão. Já compramos um veícu-
lo elétrico, estamos em vias de com-
pra de caminhões para as equipes
para utilizar e sentir, através de re-
cargas rápida e lenta. Inclusive na
frente da matriz teremos um ponto

ou uma estação de recarga para os
carros elétricos. Ser parceiro das
comunidades com a biomassa para
aproveitamento de dejetos, que ge-
rem energia.

A nossa visão de futuro também
possibilidade de um dia podermos
atender as demandas de todos os
consumidores. Hoje temos uma limi-
tação na nossa área de atuação. A
gente espera que o poder do consumi-
dor aumente e ganhe proporções mui-
to maiores do que tem hoje para optar
de quem comprar a energia. São ex-

pectativas que estamos trabalhando.
Claro, são incipientes e pequenas, mas
existe mobilização de prefeitos e mu-
nicípios que nos visitam, que pedem
para assumirmos toda a área de dis-
tribuição de energia.

Na distribuição são novas tecnolo-
gias que vão acontecer. No varejo, na
pandemia, houve a evolução da venda
pela internet – virtual. Na indústrias
de artefatos, novos produtos que vão
auxiliar o produtor com pré-molda-
dos para construir aviários, chiquei-
rões.

FOLHA POPULAR – Como a Cer-
tel planeja a expansão de suas re-
des para evitar “apagões”?

Erineo – Essa preocupação a Certel
já teve desde sempre. Acompanhamos
o crescimento da região, que é diferen-
ciado. O agronegócio assume um con-
sumo maior do que em outras regiões.
Desde 2006 começou o movimento da
nova linha. E no início de 2020, tive-
mos esta nova fonte ligada, com nova
subestação em Costão. Fez com que
Certel alterasse seu planejamento e
buscasse energia nessa nova subesta-
ção para atender os consumidores
com uma visão de autossuficiência
para os próximos 20 a 25 anos. A fonte
que abastece o Vale tem autonomia
muito grande.

Não adianta ter a fonte se não tiver
distribuição com qualidade. Nossas

redes estão todas em concreto, rece-
bem manutenção periódica e de me-
lhorias. Sempre nos antecipamos aos
investimentos. Quando a Cooperativa
Languiru (nossa maior consumidora
de energia da Certel) falou em dupli-
car o Frigorífico de Aves, antecipamos
e colocamos mais um alimentador
para a região. Também para atender
uma demanda futura para Teutônia,
Poço das Antas, Westfália, Boa Vista
do Sul e Imigrante, vamos construir
uma nova subestação em Linha Clara
para atender o futuro desenvolvimen-
to da região.

Em função da decisão do município
de Lajeado criar o novo plano diretor
dentro da área de abastecimento da
Certel, já compramos área em Forque-
tinha para construir uma nova subes-
tação para dar segurança ao nosso

associado para receber energia de
qualidade.

Temos também sistemas internos
sendo renovados. Tem como acompa-
nhar desligamentos, prováveis defei-
tos, buscando equipamentos com
inteligência artificial que tomam deci-
sões na falta de energia sem que ser
humano precise executar qualquer
manobra. As subestações recebem
equipamentos com tecnologia avança-
da. Estamos melhorando a comunica-
ção para, em caso de falta de energia,
restabelecer o mais rápido possível.

É um conjunto de atitudes tomadas
com foco na garantia do fornecimento
de energia, para que o associado sinta
que a Certel dá essa confiança, que tem
a melhor energia e se houver falta,
restabeleça da forma mais rápida pos-
sível.

Recentemente, uma equipe foi for-
mada e qualificada para trabalhos em
rede energizada em 69 mil volts ao
contato, para fazer o trabalho. Já te-
mos equipes que trabalham com rede
energizada em 13.800 volts. Essas
atividades praticamente todas as equi-
pes da Certel fazem e o associado não
sente falta de energia por manutenção
preventiva – sempre feita com rede
energizada.

É muito difícil dizer que estamos
aptos a garantir a energia, porque tem
intempéries e tormentas que fogem da
nossa alçada. Estamos preparando as
fontes de energia e a parte de distri-
buição de energia para ser reconheci-
da, como diz a visão, uma
distribuidora que agrega valor à sua
capacidade produtiva e qualidade de
vida.
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FOLHA POPULAR – Como a
Certel se enxerga daqui a 10 ou
15 anos? Como gostaria de ver a
Certel? Com tudo isso em prática?

Erineo – Nosso papel é fazer
com que as coisas aconteçam e faça
parte dessa mudança, esteja presen-
te, dê sugestões, busque novos co-
nhecimentos para ter êxito nessas
propostas que temos para os próxi-
mos anos. Não tenho dúvida que
para tudo isso precisamos ter pes-
soas motivadas, competentes – co-
mo hoje já tem equipes motivadas,
competentes e que vestem a cami-
seta pelo que fazem.

Espero que nossos resultados
continuem sendo positivos, que a
relação com o associado continue
aberta, transparente e harmônica.
Que possa fazer parte desse desen-

volvimento futuro. Sempre acompa-
nhando as novas tecnologias e as
novidades que estão acontecendo
para atender ao que o associado
espera.

Muito importante fazer pesquisa
para saber como enxerga a coope-
rativa. O resultado nas pesquisas
tem sido bons. Em 2020 fomos con-
siderados a 7ª melhor distribuidora
do país entre as mais de 100. Temos
que saber as necessidades do asso-
ciado em atendimento e fazer o
possível para que aconteça. Forma
de ter um futuro brilhante, que
realmente demonstre que os 176
líderes que criaram a Certel em
1956 teriam esse sentimento de
enxergar uma cooperativa forte,
consolidada e preocupada com o
futuro.

Estrutura
sólida

O modelo cooperativista é
um exemplo da força coletiva do
nosso Estado. A Certel cumpre
muito bem esse papel em todas
as regiões nas quais está pre-
sente, em mais de 50 municípios
e com mais de 70 mil associa-
dos. Além de prestar serviço de
qualidade, seja na distribuição
de energia elétrica ou nos de-
mais ramos em que atua, gera
emprego, renda e desenvolvi-
mento para as comunidades.

A Certel tem uma estrutura
sólida, uma trajetória de respei-
to e de credibilidade, na qual
está presente uma característi-
ca marcante do povo gaúcho: a
vocação para o empreendedo-
rismo e para o trabalho. A histó-
ria da Certel, em 65 anos que a
tornam a maior e mais antiga
cooperativa de eletrificação em
atividade no país, é motivo de
orgulho para nós gaúchos.

GOVERNADOR
DO ESTADO

FOLHA POPULAR – Que men-
sagem deixaria para os líderes e
fundadores?

Erineo – A eles nós temos que
prestar o nosso agradecimento. Em
função deles a nossa existência. O
que se faz hoje é demonstrar que o
espírito visionário deles está se

concretizando. Uma empresa reco-
nhecida em nível nacional, com to-
das as dificuldades que o ano impôs,
é muito importante lembrar esse
momento em que essas pessoas
tiveram para a criação da Coopera-
tiva Certel. Tomara que chegue no
futuro, consolidando cada vez mais.

GUSTAVO MANSUR / PALÁCIO PIRATINI
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Agilidade para
restabelecer a energia

TAINÁ LEINDECKER

Q uando ocorre queda de ener-
gia por qualquer motivo, a
Certel possui histórico de
eficiência para restabelecer

o abastecimento aos associados. Espe-
cialmente, se a ação depender exclusi-
vamente da cooperativa. Os 48 muni-
cípios atendidos possuem segurança
energética e qualidade de atendimento
dos plantões.

A cobertura completa da rede com
postes de concreto, a interligação por
anéis e cabos mais protegidos possibi-
litam rapidez e estabilidade na distri-
buição, pois os estragos com chuvas e
temporais são reduzidos. Além disso,
há uma baixa demanda de trocas e
substituições, fator que diminui a inci-
dência de falta de eletricidade.

Equipes de plantão, localizadas es-
trategicamente, garantem agilidade
para restabelecer a energia e dão inde-
pendência de terceiros fornecedores.

“Equipes próprias bem preparadas es-
tão capacitadas para trabalhar a qual-
quer hora do dia, em todas as áreas. E
ainda sempre temos gente de sobreavi-
so, aptos para solucionar eventuais
problemas”, explica o diretor-superin-
tendente, Ilvo Edgar Poersch.

Em 2020, investimentos ampliaram
a frota de veículos da cooperativa.
Novas camionetes e caminhões foram
adquiridos para oportunizar melhores
condições de trabalho e mais agilida-
de. Outros veículos serão comprados
para fortalecer o atendimento dos
plantões.

Para este ano está prevista a com-
pra de um caminhão equipado para
trabalhos em rede energizada de 69
mil volts. Os profissionais poderão
encostar com proteção na rede elétrica
deste porte e não só operar a distância.
A iniciativa possibilitará rapidez em
novas formas de serviço, até então não
realizadas. 

SALA DE COMANDO  
É possível ter o controle da rede

elétrica junto ao Centro de Opera-
ções, localizado na sede administra-
tiva da Certel, em Teutônia. Um
sofisticado sistema de telecomando
a distância possibilita aos operado-
res lidar com os equipamentos de
distribuição, turbinas de hidrelétri-
cas e as subestações.

A sala de comando contribui para
a segurança energética e eficiência
dos serviços prestados. Em um mo-
mento de queda em certa região,
equipes conjuntas possibilitam, qua-
se instantaneamente, a retomada da
energia. Quando o consumo de ener-
gia aumenta e chega próximo a picos,
como no verão, os colaboradores do
Centro de Operações podem acionar
as hidrelétricas para “injetar” mais
energia no sistema.

O diferencial é estar tudo junto e
ser de controle local. “Se as usinas

não fossem nossas, um terceiro nun-
ca iria ligar a usina por 5 a 10 minu-
tos. Assim, está tudo sob a nossa
gestão. Podemos mexer em todas as
grandezas por ser nosso e estar em
um mesmo ponto de controle. É
instantâneo.

É o Centro de Operação do Siste-
ma”, classifica Salecker. O secretário
da cooperativa, Rainer Büneker, res-
salta que a Certel tem o sistema na
mão. “Enxerga e sabe o que está
acontecendo, onde tem os plantões.
Isso dá segurança, confiabilidade e
agilidade”, sustenta.

Büneker reforça que a cooperati-
va tem contrato com limite de carga
e econômicos, o que precisa ser
controlado em dias de grande con-
sumo. “Se passar, as multas não são
leves. Nossas usinas possibilitam
otimizar a parte técnica e econômi-
ca”, afirma.

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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No ano de 2010, uma forte tem-
pestade atingiu o município de Mar-
ques de Souza. O volume de água do
Rio Forqueta causou inúmeros es-
tragos, também na rede de energia.
O último temporal mais forte na
região ocorreu em 2017, também
deixando vários associados sem luz
por dias.

O vice-presidente da Certel, Lau-
ro Baum, comenta que foi um dos
piores já enfrentados, com quedas
de árvores e energia. “Vão existir
momentos em que não temos como
fazer tudo. Mas, estamos organiza-
dos para repor a energia o mais
rápido possível”, afirma.

Em eventos desta envergadura, a
prioridade é religar pontos de servi-
ços essenciais e depois agilizar os
demais. Quedas de postes e fios de-
mandam mais horas e, por vezes,
dias de serviço.

De acordo com o diretor de Gera-
ção, Mercado e Comercialização de
Energia, Julio Cesar Salecker, o coo-
perativismo é um diferencial positi-
vo da Certel. “Temos senso de
urgência por estarmos lidando com
associados e pessoas da nossa regi-
ão. Por ser cooperativa, sempre bus-
camos atender muito bem a todos, é
para isso que existimos”, argumenta.

QUANDO O
TEMPORAL ATINGE Referência na

Infraestrutura

A Certel é a pura história do
cooperativismo, e se remetermos
nossa reflexão ao cooperativismo de
Infraestrutura, essa afirmação vai
além, pois percebemos claramente
que a cooperativa serviu e serve até

hoje como referência e como exem-
plo para todas as outras cooperati-
vas deste ramo, pois a nossa Certel
(tomo a liberdade de chamar a Cer-
tel de nossa, porque é assim que os
associados a consideram) foi a coo-
perativa pioneira, a primeira coope-
rativa de Infraestrutura no Brasil.

A relação entre a Sicredi Ouro
Branco e a Certel vem desde a fun-
dação do Sicredi. Trata-se, portanto
de uma relação duradoura e sólida,
pautada pela confiança, transparên-
cia e pelos princípios cooperativos,
especialmente o da Intercoopera-
ção. Essa relação inclusive no ano de
2020 foi reconhecida pela OCB -
Organização das Cooperativas Bra-
sileiras - quando o projeto “A Ener-
gia que nos Une”, um projeto da
Certel em parceria com o Sicredi, foi
o vencedor na categoria Intercoope-
ração do “Prêmio Somos Coop”, da-
quela organização.

Os ensinamentos que podemos
extrair são muitos, vou citar apenas
dois que acho fundamentais, são
visíveis e servem de exemplo:

1º) A persistência dos sócios e
dirigentes em continuar firmes na
busca de seu propósito durante es-
ses 65 anos, especialmente na de-
monstração de capacidade de
adaptação aos diversos cenários
que se apresentaram durante essa
trajetória de sucesso;

2º) A qualidade dos serviços
disponibilizados aos associados é
igualmente visível, os serviços ofe-
recidos pela Certel são de padrão
muito superior aos que outras em-
presas não cooperativas oferecem à
população. Isso faz toda diferença
para que os associados possam ter
condições, além de ter um conforto
maior em seus lares, também pos-
sam desenvolver os seus negócios,
seja no setor primário, na indústria
e em todas atividades, com muita
segurança e economia. Isso apenas
é possível através de uma coopera-
tiva, uma cooperativa muito bem
estruturada na sua área de gover-
nança, na sua área técnica e que tem
no seu quadro social o centro de sua
atenção.

PRESIDENTE DA SICREDI
OURO BRANCO

DIVULGAÇÃO
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Infraestrutura para desenvolver a região
TAINÁ LEINDECKER

A  Certel é referência gaúcha
na fabricação de estruturas
de cimento para redes de
distribuição de energia. A

indústria de artefatos oferece postes
para redes elétricas, pavimentos e
blocos de concreto, produzidos de
forma sustentável.

Em 2010, a fábrica passou a co-
mercializar seus produtos para todo
o estado e atingiu índices de produ-
tividade e qualidade que a caracteri-
zaram, por diversas vezes, como em-
presa destaque no ramo.

A Certel Artefatos de Cimento
também foi agraciada com o prêmio
Melhores Fornecedores da AES Bra-
sil, que destaca prestadores de servi-
ços e materiais, contemplando crité-
rios de segurança e responsabilidade
socioambiental.

No dia 12 de janeiro deste ano
foram retirados os três últimos pos-
tes de madeira da linha de transmis-
são Certel, próximo à subestação de
Teutônia. Na rede de distribuição, o
último poste de madeira foi substitu-
ído por um de concreto em fevereiro
de 2014, no Bairro Moinhos D’Água,
em Lajeado. Atualmente, a coopera-
tiva usufrui de uma infraestrutura
100% concretada.

O diretor de Planejamento, Enge-
nharia e Regulação, Ernani Aloísio
Mallmann, destaca a relevância desta
cobertura completa. Garante segu-
rança em casos de chuvas e tempo-
rais, tem maior durabilidade e dimi-
nui os gastos com reparos futuros.
“Postes de concreto possuem uma
vida útil maior. Já os postes de madei-
ra geram custos com equipes para
trocá-los quando se danificam, geran-
do também falta de energia”, explica.

A Certel produz uma linha com-
pleta de postes de concreto para
redes elétricas. São mais de 70 mil
instalados nos 48 municípios aten-
didos, totalizando cerca de quatro
mil quilômetros de fiação interliga-
da. Os de transmissão de energia
podem chegar a uma altura de até
40 metros.

Atualmente, a capacidade de pro-
dução da fábrica é de 2.000 postes
por mês para atender toda a deman-
da da Certel, de cooperativas coir-
mãs, da Companhia Estadual de Ener-
gia Elétrica (CEEE) e da concessioná-
ria RGE. A projeção é de que o Rio
Grande do Sul atinja toda a rede de
energia com postes de concreto em
até 30 anos.

POSTES DE CONCRETO

 POSTES DE CONCRETO

 BLOCOS DE CONSTRUÇÃO

Blocos e pavimentos de diferentes
formas e tamanhos são oferecidos de
acordo com as necessidades dos cli-
entes. Permitem a realização de
obras rápidas e seguras, com benefí-
cios econômicos.

Neste ano, a Certel pretende lançar
uma nova linha de produção, focada
em pavilhões e estruturas pré-molda-
das. A novidade atenderá a demanda
de associados da região, em especial
de produtores rurais criadores de
aves, suínos e gado leiteiro.

BLOCOS DE CONCRETO
E NOVIDADES

FOTOS: DIVULGAÇÃO

 POSTES DE CONCRETO
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Nível de
excelência

O sistema cooperativo é
muito forte. Vocês têm essa
grande cooperativa de eletrifi-
cação, uma grande cooperativa
de produção, uma grande coo-
perativa de crédito e uma gran-
de cooperativa de água. O
modelo cooperativista do Bra-
sil está em Teutônia. Parabéns
a Teutônia e a todos os imi-
grantes que trabalharam esse
tema ao longo dos anos.

A nossa Certel é um exem-
plo de uma grande cooperativa
levando a eletrificação para

Teutônia e região. Trabalha-
mos junto com as cooperativas
de eletrificação, principalmen-
te no Rio Grande do Sul, Santa
Catarina e Paraná, e é um
exemplo o que temos na admi-
nistração da Certel ao longo
dos anos. E trabalhamos para
ajudá-los porque entendemos
que é uma empresa brasileira,
gaúcha e da região do Vale do
Taquari. Parabéns para a Cer-
tel pelos 65 anos.

O modelo das cooperativas
que apoiamos é importante
porque nesta estatização são
grandes empresas. E a gente
vê, na disputa, que as coopera-
tivas têm um nível de excelên-
cia junto à premiação que a
Aneel faz para as empresas de
energia de todo Brasil. Sempre
tem cooperativas gaúchas e
brasileiras participando e com
ótimos resultados.

Em nome do presidente Eri-
neo Hennemann saudar toda
direção e funcionários. E o en-
sinamento é o trabalho comu-
nitário que eles fazem,
trazendo qualidade de energia
para os usuários. Por isso, nes-
sas premiações que a Aneel faz,
sempre cooperativas como a
Certel estão na ponta desse
processo de energia no Brasil.

Diante de um cenário de pandemia,
grandes projetos de investimentos em
infraestrutura energética no estado fo-
ram postergados e as distribuidoras
executaram apenas obras emergenciais.
O resultado foi uma queda gradativa-
mente da demanda na indústria de arte-
fatos de cimento. O segmento ainda não
conseguiu ter as principais matérias-
primas, como aço e cimento, disponíveis
com segurança.

Mesmo com um ano difícil em 2020, a
produção demonstra recuperação em
2021, com pedidos fechados até outubro.
De acordo com o gerente da fábrica, Air-
ton Roque Kirst, o cenário de retomada é
muito otimista. “Acreditamos que 2021
será um ano de muitos ganhos para a
indústria, gerando empregos e renda.
Temos muito orgulho de fazer parte da
história da Cooperativa Certel, construída
por muitas mãos”, conclui.

O FUTURO DO SETOR

 BLOCOS DE CALÇAMENTO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

SENADOR - RS
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Canais facilitam
contato do associado

TAINÁ LEINDECKER

A  Certel possui dife-
rentes plataformas
de comunicação para
atender os associa-

dos com agilidade e facilidade.
Atualmente, realiza em média
20 mil atendimentos por mês
pelos canais telefônicos, virtu-
ais e presenciais.

A cooperativa presta assis-
tência por meio de agências
físicas, Agência Virtual de Aten-
dimento e pelo WhatsApp Cer-
tel Energia. Clientes utilizam as
plataformas online para reali-
zar pedidos de ligação, trocas
de titularidade e consultas de
débitos.

A associada lajeadense Sa-
mara Andreoli fez o pedido de
ligação da energia elétrica vir-
tualmente e destaca que o pro-
cesso foi eficiente. “Achei muito
bom o serviço prestado, em
poucos dias já estava com ener-
gia em casa”, comemora.

O Aplicativo Certel Energia,
lançado em 2020, possibilita
verificar informações sobre a
fatura e o histórico de consumo,
atualizar dados cadastrais, in-
formar sobre as bandeiras tari-

fárias e enviar dúvidas e
sugestões. A tecnologia dá co-
modidade aos clientes, sem que
os mesmos precisem se deslo-
car até um posto presencial ou
entrar em contato pelo 0800.

O App está disponível para
download de forma gratuita. Ao
instalar, o associado fará um
cadastro inicial para a platafor-
ma e depois o reconhecimento
será automático. De acordo com
o coordenador de relaciona-
mento com o cliente, Márcio
Daniel Schilling, o recurso vol-
tado para o autoatendimento é
prático e benéfico.

A Certel dispõe de site atua-
lizado, no qual é possível confe-
rir notícias, rede de lojas,
serviços oferecidos e informa-
ções sobre os projetos. O e-mail
webmail.certel.com.br também
serve para tirar dúvidas.

Veiculado semanalmente em
rádios da região, o Programa
Contato Direto informa sobre as
principais atividades da coope-
rativa, além de assuntos rele-
vantes às comunidades. A Rádio
Popular FM transmite o progra-
ma todas as segundas, quartas
e sextas, às 11h50min.

O Jornal Certel, antes titula-
do “Jornal Choque”, traz infor-
mações a cerca dos principais
serviços disponibilizados. Com
mais de 60 mil exemplares
mensais, valoriza a cultura regi-
onal e o desenvolvimento dos
municípios.

Schilling destaca a impor-
tância da manutenção dos con-
tatos telefônicos atualizados
junto à Certel. Assegura que a
cooperativa busca sempre pres-
tar um serviço ágil e de qualida-
de aos clientes e associados.

Samara Andreoli,
associada Certel   Aplicativo oferece diferentes serviços

TAINÁ LEINDECKER

DIVULGAÇÃO
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Perfil de
nível A

Quero parabenizar a Certel pelos 65
anos de trabalho de qualidade, com
respeito aos sócios e às comunidades e
com uma interação muito grande com
o desenvolvimento da economia local e
do Estado do Rio Grande do Sul.

Como secretário de Minas e Energia
tive a oportunidade de conhecer o tra-
balho da Certel e comparar com outras
cooperativas e, principalmente, com
distribuidoras. E isso fez com que au-
mentasse o conceito da Certel em rela-
ção ao trabalho dela e aquilo que avalio
como prestação de serviço.

Na minha avaliação, hoje a Certel é
uma das cooperativas que está no perfil
de entrega de serviço nível A. Não tem
reclamação! Pelo contrário, o que mais
recebia, enquanto secretário, era de
cidades e comunidades que não tinham
o serviço da Certel, mas gostariam de
tê-lo. Não apenas como a distribuidora
lá na ponta, mas como geradora com-
prometida e estando sempre trabalhan-
do dentro da legalidade, respeitando as
pessoas e o trabalho de entrega do ser-
viço.

Quero desejar um ótimo aniversário.
E que possamos ter, por muitos anos, a
Certel entregando serviços, se expan-
dindo e que continue como exemplo
como distribuição de energia, geração
de energia e sua responsabilidade social
que tem com as comunidades às quais
presta serviço.

DEPUTADO FEDERAL0800 7220505

Atendimento
Lojas Certel (WhatsApp)

0800 5106300
0800 5206300

Atendimento 24h Disque
Certel Energia (WhatsApp)

Certel Cooperativa
(Facebook)

@certelcooperativa
(insta)

Siga as redes sociais da Certel e fique
por dentro de todas as novidades!

@Lojascertel
(insta)

blog.lojascertel.com.br
(blog)

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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PALOMA GRIESANG

O cooperativismo une pesso-
as por um mesmo propósi-
to. Para isso, é preciso criar
conexões. E nada conecta

mais as pessoas, hoje em dia, do que a
internet. Ela é indispensável do campo
à cidade, para os jovens ou para os
mais experientes. Hoje, quase toda
atividade econômica depende da in-
ternet, bem como nosso entreteni-
mento, cultura e interações sociais.

Pensando nisso, ainda em 1999,
quando o acesso à internet era restri-
to, a Certel se tornou uma pioneira
neste setor, ao criar a CertelNet, o
provedor de internet da Certel. A par-
tir dali, além do essencial fornecimen-
to de energia, a cooperativa passou a
distribuir também a internet, que tão
logo se tornaria fundamental também.

Quem lembra bem de como foi o
início desta trajetória é Alberto Galo
Sindelar, que participou desta implan-
tação. A ideia surgiu a partir da neces-
sidade de ampliar o número de
terminais com acesso à internet para
uso da Certel. “Apresentei então o

projeto ao diretor coordenador da
área de Energia, Erineo Hennemann,
que levou à presidência, na época o
Egon Hoerle, e demais diretores para
ser analisado. E em 1999 nasceu a
Certelnet”, lembra.

Sindelar conta que o projeto foi
construído em várias fases. “Passando
por conexão de internet via linha tele-
fônica, rádio frequência, finalizando
com fibra óptica – FTTH”, explica.
Claro que uma ideia nova, ao ser posta
em prática, encontra obstáculos. “A
primeira dificuldade foi o treinamento
para a capacitação de mão de obra
para implantação dessa tecnologia
inovadora que surgia”, avalia. Porém,
ele afirma que “a superação foi alcan-
çada com persistência, dedicação e
paciência de todos os colaboradores
da Certel envolvidos”.

O projeto cresceu e se desenvol-
veu. “A evolução se deu pela constan-
te pesquisa de atualização das
tecnologias de acesso à internet den-
tro e fora do país”, considera. E assim,
a CertelNet foi se consolidando, tor-
nado-se um dos principais provedo-

res de internet da região – ou o
principal. “Foi muito gratificante ver
que o sucesso do projeto beneficiou,
além da Certel, toda a comunidade,
empresas, famílias, escolas, pois a
cooperativa tem um nome muito for-
te, inspirando confiança a toda comu-
nidade”, salienta.

Para Sindelar, ver o tamanho que o
projeto iniciado em 1999 alcançou
tem um sentimento especial. “Eu vejo
esse crescimento como o de um filho,
que nasce de um sonho, se materializa,
cresce e que agora faz parte do mun-
do”, declara.

Agradece às pessoas que tiveram
participação fundamental no projeto.
“Em especial agradeço a Erineo Hen-
nemann, atual presidente da Certel,
que teve constante participação nesta
jornada. E também a Egon Hoerle (in
memorian) presidente da Certel na
época, que também acreditou e apoiou
este projeto, assim como toda a Dire-
ção Executiva vigente na época, e aos
engenheiros, técnicos e colaboradores
de todos os setores pelo empenho”,
pontua.

Por fim, ele avalia que é motivo de
agradecimento “termos uma coopera-
tiva onde o pensamento está voltado
diretamente a comunidade. Trazendo
inovações, tecnologia e oferecendo
bons serviços”.

A história da Certel com a CertelNet
durou até 2017, quando o provedor
foi incorporado pelo Grupo Gaúcha
Tecpar e iniciou a transição da empre-
sa que veio a se tornar a GPSNet, hoje,
Amigo Internet.

Pioneirismo para conectar uma região

Muitas caminhadas profissionais
iniciaram também na CertelNet. Car-
los Henrique Mildner entrou na em-
presa como estagiário, em janeiro de
2004, sendo efetivado em 2008. Hoje,
atua como Gerente de Relacionamen-
to na empresa Ávato, que faz parte da
Gaúcha Tecpar.

Junto com seu desenvolvimento
profissional, acompanhou o desenvol-
vimento da empresa. Lembra que
naquela época o trabalho era muito
diferente. “Como nossas equipes na
época eram reduzidas, trabalhávamos
muitas vezes quase todos os sábados
para atendermos a demanda. O enga-
jamento e espírito de colaboração
entre as equipes e colegas era nosso
grande diferencial na forma de traba-
lho”, conta.

Quando iniciou na CertelNet eram
167 clientes. Em quatro anos, este
número cresceu para mais de 5 mil.
Em 2017, quando foi incorporada ao
Grupo Gaúcha Tecpar, eram mais de
13 mil clientes.

Além do crescimento em números,
lembra do desenvolvimento da tecno-
logia que foi acontecendo durante
aqueles anos. “No início, nossos pla-
nos eram de 150 e 300 Kbps, para
algumas empresas maiores tínhamos
a oferta de 450 Kbps. Hoje em dia, os
planos mínimos partem de 20 Mbps
ou até 50 Mbps (100 vezes mais que
antes). E grande parte entregue em
fibra (FTTH); no início da CertelNet
era somente discado ou via rádio”,
explica.

Ao longo dos anos, a dependência
dos clientes pela internet foi aumen-
tando. “Empresas param se ficam sem
internet. Clientes residenciais tam-
bém dependem muito da internet,
para estudo, entretenimento, segu-
rança, trabalho (home office)”, consi-
dera.

Júlio Renê Müller também ingres-
sou na CertelNet em 2004, no setor de
suporte técnico ao usuário, e acompa-
nhou todo desenvolvimento até a
venda em 2017. Hoje, atua como su-

pervisor regional de atendimento na
Amigo Internet.

Lembra que na época a internet
estava começando no Brasil, ainda
mais em cidades do interior como no
Vale do Taquari. Assim, a oferta de
tecnologia era muito limitada. “Tanto
em formas de transmissão, pois so-
mente havia disponibilidade da tecno-
logia via Rádio Frequência ou então
acesso discado via linha telefônica,
bem como na capacidade de dados a
ser transmitida”, explica.

Com essas limitações, o trabalho
para disponibilizar acesso aos usuá-
rios era bem mais demorado e preci-
sava, muitas vezes, adaptar o
computador do cliente para o acesso.
Ao mesmo tempo, a sensação de estar
levado acesso ao conteúdo que come-
çava a surgir na internet, era gratifi-
cante.

Com o avanço da tecnologia, foram
surgindo novas formas de levar aces-
so. Müller conta que, em 2004, a Cer-
telNET foi uma das pioneiras no Brasil

a implantar uma rede de acesso em
fibra óptica, em Teutônia. “A fibra
óptica continua sendo até hoje o me-
lhor meio de transmissão no mundo
e com a adoção dessa tecnologia foi
possível o início da entrega de maio-
res velocidades aos clientes, além de
garantir uma estabilidade e confiabi-
lidade do serviço entregue”, explica.

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
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Acompanhando o desenvolvimen-
to da CerteNet desde os primórdios,
Mildner avalia que foi essencial para
o progresso da região. “Pelo fato do
provedor fazer parte de uma coopera-
tiva, o espírito de atender os coopera-
dos sempre foi muito forte”, lembra.
Destaca também o atendimento às
comunidades do interior. “Atendía-
mos também os clientes do interior,
que muitas vezes eram associados da
Certel Energia, e vinham até a coope-
rativa pedir que a CertelNet levasse
sinal até as localidades. Participei de
vários projetos desses. Era de fato
muito gratificante”, reforça.

Müller também destaca a atuação
da CertelNet em proporcionar conec-
tividade também no campo. “A Cer-
telNET sempre teve o objetivo de
atender as demandas por conectivida-
de, que foram crescendo ano após
ano, em toda as cidades onde a Certel
possuía associados, levando os seus
serviços também para a área rural,
tendo um papel importantíssimo na
inclusão digital de várias comunida-
des da área de atuação da Certel”,
considera.

Müller opina que a venda da Cer-
telNet para o Grupo Gaúcha Tecpar
trouxe investimentos e melhorias aos
clientes. “Levando a fibra óptica para
inúmeras comunidades do interior
dos municípios de atuação, possibili-
tando assim o acesso aos mesmos
serviços e com a mesma qualidade no
interior e na área urbana das cidades”,
conclui.

UM SERVIÇO ESSENCIAL PARA O PROGRESSO REGIONAL
Importância
estratégica

A Cooperativa Certel tem impor-
tância estratégica para o desenvol-
vimento do Vale do Taquari.
Refiro-me, primeiramente, à quali-
dade da energia que ela entrega ao
consumidor, pois basta comparar
com as empresas concorrentes e ver
as inúmeras quedas de energia, fru-
to de constantes investimentos que
a Certel aplica na rede de distribui-
ção, bem como nas subestações e
geração. Em segundo plano, saliento
o baixo custo da energia entregue
ao associado, fruto da boa gestão
dos recursos e do modelo associati-
vista.

A longevidade das empresas é
fruto da sua cultura, do modelo de
gestão, da seriedade com que os
gestores administram os recursos e
a sucessão responsável. A Certel
deixa um legado de boas práticas de
gestão e nos momentos de crise
soube se reinventar e buscar novos
caminhos e voltar ainda mais forte.

EX-PRESIDENTE DA
CIC TEUTÔNIA E
COMITÊ REGIONAL
DA QUALIDADE

ARQUIVO PESSOAL

JÚLIO RENÊ MÜLLER
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Rede de lojas:
ponto de encontro do associado

TAINÁ LEINDECKER

A s Lojas Certel oferecem uma
diversificada linha de pro-
dutos, como móveis, eletro-
domésticos e

eletroeletrônicos. Além disso, possu-
em sistemas de climatização e equipa-
mentos para jardim e lazer.

A rede sofreu transformações ao
longo dos últimos anos. Na crise de
2013 a 2015, foi necessário ajustar o
varejo ao capital disponível. Desse
modo, o foco voltou-se para atender
com qualidade o associado Certel.
“Muito mais do que varejo, a nossa
loja é também um ponto de encontro
dos associados, um local de atendi-

mento”, afirma o diretor-superinten-
dente, Ilvo Edgar Poersch.

O ano de 2020 teve um reflexo
positivo para as lojas. A recessão en-
contrada nos meses iniciais  de pan-
demia foi superada com um seguido
aumento nas vendas. Um crescimento
de 10% a 12% era projetado para o
período. Entretanto, a partir do mês
de maio, as vendas cresceram e 2020
fechou com cerca de 40% a mais em
comparação ao ano de 2019.

Ilvo explica esse quadro positivo:
“Entram todos fatores, como mais
dinheiro na economia, o fato de as
pessoas ficarem em casa, o fim das
festas… O dinheiro estava em algum

lugar. Muitos investiram no bem-
estar, alimentação e poupança. Foi
surpreendente”, diz. Uma das metas é
manter o varejo da Certel como um
dos melhores e mais acessíveis para
atender as demandas dos associados.

O vice-presidente, Lauro Baum,
comenta a necessidade de aprender a
conviver com a pandemia para conti-
nuar a progredir em 2021, tomando
todos os cuidados necessários. Ressal-
ta também a importância do coopera-
tivismo e da valorização do comércio
local para as comunidades. Investir na
região significa gerar empregos, ren-
da, qualidade de vida e desenvolvi-
mento socioeconômico.

Em Teutônia, cidade-sede da co-
operativa, há três lojas físicas locali-
zadas nos bairros Canabarro, Lan-
guiru e Teutônia. Ao total, 27 muni-
cípios contam com uma Loja Certel.
São eles: Teutônia, Westfália, Bom
Retiro do Sul, Estrela, Lajeado, Ar-
roio do Meio, Salvador do Sul, Fazen-
da Vilanova, Garibaldi, Bento Gon-
çalves, Boqueirão do Leão, Cachoei-
ra do Sul, Carlos Barbosa, Cruzeiro
do Sul, Encantado, Harmonia, Ilópo-
lis, Marques de Souza, Passo do So-
brado, Progresso, Rio Grande, Rio
Pardo, Santa Clara do Sul, Santa Cruz
do Sul, Santa Maria, Venâncio Aires
e Barão.

,

,

DIVULGAÇÃO CERTEL
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A missão das Lojas Certel é contri-
buir para o desenvolvimento econô-
mico e social das comunidades. Por
isso, oferece serviços que proporcio-
nam o bem-estar e a segurança finan-
ceira de compradores e associados.

O Consórcio Fácil Certel objetiva
formar uma poupança destinada à
compra de bens, como móveis durá-
veis, carros e motos. O consorciado
pode ser contemplado mensalmente
por lance ou sorteio, de acordo com
a disponibilidade financeira do grupo.

O Seguro da Prestação garante aos
clientes tranquilidade com seus com-
promissos financeiros. Facilita o pla-
nejamento de contas pessoais, gera
independência de situações momen-
tâneas do mercado e não transfere
problemas ou dívidas para familiares.

As lojas também disponibilizam o
Crédito Pessoal Certel, no qual o
pagamento pode ser realizado em

até 18 vezes e a primeira em até 45
dias após a compra. As empresas
parceiras são a Credipar, Via Certa e
Losango.

A Garantia Estendida assegura o
conserto ou a troca de produtos que
apresentem defeitos de fabricação.
Proporciona ainda a cobertura de
danos após o encerramento da ga-
rantia de fábrica.

O Programa Clube Certel permite
aos clientes o acúmulo de pontos
para obtenção de descontos em no-
vas compras. As lojas também dispo-
nibilizam recargas para os celulares
de todas as operadoras.

SERVIÇOS

A Loja Virtual da Certel traz facili-
dades para a escolha dos produtos. Ao
acessar o site lojascertel.com.br, é
possível conferir as opções com troca
garantida.

Compras no site possuem a opção
de parcelamento em até dez vezes
sem juros. A retirada pode ser feita
nas lojas físicas ou por meio de entre-
gas realizadas para todo o Brasil.

LOJA VIRTUAL

0800 722 050
SAC LOJA FÍSICA

0800 645 1155
TELEVENDAS

DIVULGAÇÃO CERTELFOTOS: REPRODUÇÃO
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Diferencial
competitivo

A Cooperativa Certel representa
para a indústria, comércio e serviços
de Teutônia e Vale do Taquari um
diferencial competitivo, pela qualida-
de e segurança no fornecimento de
energia e também pelo custo mais
acessível da energia fornecida em
comparação com outras distribuido-
ras de energia.

O atendimento e a solução dos
problemas eventuais no caso de in-
tempéries (temporais) em tempo
recorde, minimiza os prejuízos e de-
monstra toda a capacidade tecnológi-
ca dos sistemas de manutenção,
utilizando 100% postes de concreto,
que são muito mais seguros e durá-
veis em comparação com outras dis-
tribuidoras de energia.

A demostração que o cooperativis-
mo vem evoluindo e dando conta dos
grandes desafios dos novos tempos,
de economia globalizada, com uma
empresa cooperativa com sede na
região, seus associados participam
das decisões de investimento e tam-
bém fiscalizam a implementação, o
que tem como resultado uma coope-
rativa de excelência, com altos índi-
ces de satisfação pelos usuários e
consumidores de energia.

Para a região passa a ser um dife-
rencial competitivo na hora da deci-
são dos empreendedores, de onde
investir, sempre optarão por regiões
com qualidade no fornecimento de
energia, segurança, logística favorá-
vel, itens que o Vale do Taquari vem
aprimorando.

PRESIDENTE CIC
VALE DO TAQUARI

ARQUIVO PESSOAL

Integração com
a sociedade

O trabalho desenvolvido pela Certel é
sinônimo de qualidade e agilidade, contribu-
indo para o desenvolvimento local e regio-
nal. É uma das principais cooperativas no
ramo de energia elétrica do país, referência
na sua área de atuação.

As comunidades na área de abrangência
da Certel apresentam as melhores condições
em energia, o que contribui para o desenvol-
vimento de negócios e qualidade de vida das
famílias. A Certel atende plenamente às
necessidades de seus usuários.

Não podemos deixar de agradecer pela
parceria que a Certel possui com o Conselho
Comunitário Pró-Segurança Pública (Conse-
pro) do município de Teutônia. Essa relação
de confiança proporciona melhores condi-
ções aos órgãos públicos de segurança do
município de Teutônia e, cidades vizinhas, e
dessa forma, contribui para a redução dos
índices de violência e criminalidade da região.

Da mesma forma, a Certel se mostra
parceira constante das ações e eventos de-
senvolvidos pela Câmara de Indústria e
Comércio (CIC). Ao longo dos 20 anos da
entidade empresarial, colaboradores da Cer-
tel participam das diretorias para enrique-
cer o trabalho e a representatividade.

Muito do desenvolvimento de Teutônia
e região se deve à presença da Certel. O
trabalho sério e comprometido garante o
sucesso da cooperativa ao longo de seus 65
anos. É um grande exemplo de união de
esforços que beneficia a sociedade como um
todo, um dos pilares do cooperativismo.
Obrigado Certel, vida longa, sempre ao lado
dos seus associados, fazendo a diferença.
Passos firmes que garantem a sustentabili-
dade da cooperativa.

PRESIDENTE
DO CONSEPRO
DE TEUTÔNIA E
VICE-PRESIDENTE
DE SERVIÇOS
DA CIC TEUTÔNIA

DIVULGAÇÃO
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Orgulho
e gratidão

Ao pensarmos na Certel, nos-
so primeiro sentimento é de
orgulho e gratidão. Orgulho pe-
la sua história, pelo empreende-
dorismo e pela capacidade que
seus fundadores tiveram para
com a percepção da importân-
cia de uma matriz energética
que pudesse atender às deman-
das do desenvolvimento do se-
tor primário e, a posteriori, na
potencialização da indústria de
transformação, bem como para
com o bem-estar e qualificação
das vidas a partir dos benefícios
gerados para o desenvolvimen-
to de áreas como saúde, educa-
ção, comércio e serviços e, é
claro, por tudo que significa nos
milhares e milhares de lares
onde a vida das famílias aconte-
ce nos 365 dias do ano.

Gratidão pela dedicação de
profissionais passados e pre-
sentes, pela visão de futuro a
exemplo do incremento de li-
nhas de transmissão, constru-
ção de usinas, participação no
varejo, na indústria e em tantas
frentes onde e quando a exce-
lência dos processos garantem
entregas de qualidade e servi-
ços alinhados com os valores e
missão da cooperativa.

Neste sentido, pensar na re-
presentatividade da Cooperati-
va em sua região de atuação se
dá de forma mais evidente a
partir da percepção da partici-

pação da Certel em tantas e
distintas frentes, ora nos espor-
tes, ora na saúde, ora no apoio
às iniciativas das comunidades
e, de forma singular, junto à
Fundação Agrícola Teutônia,
mantenedora do Colégio Teutô-
nia, na oportunidade de forma-
ção de pessoas através de
incentivos, programas e bolsas
de estudo.

Ao celebrarmos os 65 anos
da Certel em um contexto atual
em que encontramos uma coo-
perativa saudável, lúcida e fa-
zendo história naquilo que são
seus indicadores e, por conse-
quência, seus resultados, nos
cabe observar e entender a im-
portância da governança, de
processos e ferramentas de ges-
tão atualizadas para com o pro-
cesso presente.

Mas, também, da importân-
cia do olhar para além dos nú-
meros e do operacional que está
na liderança das pessoas e das
ações que tornam a Certel uma
referência em nosso contexto
de vale, estado e país. Na pessoa
do seu presidente, senhor Eri-
neo José Hennemann, cumpri-
mentos a todos pela passagem
destes 65 anos de histórias e
superações. Vida longa à nossa
Cooperativa Certel! Que siga
sendo luz, clareando caminhos,
projetos de vida, empreendi-
mentos e sonhos!

DIRETOR DO
COLÉGIO TEUTÔNIA

LEANDRO HAMESTER

A união
faz a força

O movimento sindical sem-
pre foi um defensor do coope-
rativismo. Para nós, a Certel é
na prática uma frase muito
dita: “a união faz a força”. Re-
presenta uma cooperativa
comprometida com seus coo-
perados(as) em todos seus seg-
mentos, mas principalmente
na qualidade de fornecimento
de energia.

Ainda podemos dizer que a
Certel faz uma enorme diferen-
ça no desenvolvimento dos
municípios onde está inserida,
bem como da região. O dinhei-
ro e a geração de trabalho fica
aqui aquecendo a economia
local e possibilitando oportuni-
dade para muitas pessoas.

Uma história de 65 anos
mostra a seriedade do trabalho
que esta cooperativa sempre
teve, que teve gestão, que se
reinventou várias vezes para
permanecer na atividade, um
exemplo a ser seguido por to-
dos nós. Desejamos vida longa
a esta cooperativa, que possa
continuar se desenvolvendo,
gerando trabalho e renda para
o Vale do Taquari. Parabéns a
todos e todas que construíram
e aos que constroem esta im-
portante história. Abraço da
Família Sindical da Agricultura
Familiar do Vale do Taquari.

PRESIDENTE
DA REGIONAL SINDICAL
DO VALE DO TAQUARI

ARQUIVO PESSOAL
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Cooperar para
valorizar comunidades

TAINÁ LEINDECKER

O  cooperativismo exerce signi-
ficativa função social. Gera
crescimento econômico, con-
tribui com o desenvolvimento

regional e proporciona qualidade de vida
às comunidades. A Certel coopera com o
bem-estar das pessoas através de incen-
tivos a projetos sociais, culturais, espor-
tivos e comunitários na área de atuação.

Em 2010, a Assembleia Legislativa do
Estado do Rio Grande do Sul premiou a
cooperativa com o Certificado de Res-
ponsabilidade Social. O reconhecimento
foi obtido pela gestão socialmente res-
ponsável, direcionada aos associados,
familiares e colaboradores.

DIVULGAÇÃO

1974: Auxílio pecúlio, com
recursos do Fundo de Assistência
Educacional e Social;

2011 à 2015: Prêmio Top Ser
Humano, da Associação Brasileira
de Recursos Humanos;

2012: Selo Referência Estadual
do Prêmio Cooperativa do Ano,
com o projeto “Concurso Cultural
de Aniversário das Lojas Certel”;

2005, 2010, 2012 e 2015:
Certificado de Responsabilidade
Social, da Assembleia Legislativa
do Rio Grande do Sul;

2015: Prêmio Top 100
Solidário, do Governo de Estrela;

2018 à 2020: Troféu Empresa
Solidária, da Associação de Pais e
Amigos dos Excepcionais (Apae)
de Teutônia.

DIVULGAÇÃO
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Doações voluntárias são realiza-
das para as entidades Apae, Bom-
beiros Voluntários, Liga Feminina
de Combate ao Câncer, Associação
Protetora dos Animais (Apante) e
Conselho Comunitário Pró-Segu-
rança Pública (Consepro) de Teutô-
nia, assim como para os Bombeiros
Voluntários de Salvador do Sul e o
Conselho Comunitário de Santa Cla-
ra do Sul.

Através de doações espontâneas
de associados na fatura mensal de

energia elétrica, a campanha Mãos
Dadas com a Saúde beneficia diver-
sos hospitais da região. São eles:
Ouro Branco, São José, São Salva-
dor, Associação Hospitalar de Mar-
ques de Souza, Dr. Anuar Elias
Aesse, Comunitário São José e Santa
Isabel.

A 2ª edição do evento “Um So-
nho de Natal”, de Teutônia, também
contou com incentivo e patrocínio
da Certel. As programações cami-
nhão iluminado do Corpo de Bom-

beiros Voluntários, 1º Festival
Internacional de Coros, Passeio Vi-
tual das Lanternas e espetáculos
das Orquestras, Corais Municipais
e Grupo Tholl levaram cultura e
entretenimento para a comunidade.

Com o lema de fazer o bem e
ajudar quem precisa, funcionários
da cooperativa participaram da
Campanha de Doação de Sangue,
no mês de novembro do ano passa-
do, ao banco da Hemovale, em
Lajeado.

INCENTIVO AO ESPORTE

A Certel é uma grande incentivadora e
apoiadora dos esportes. Estimula a quali-
dade de vida de seus associados e familia-
res, promovendo interação com a comuni-
dade.

Desde 1997, patrocina o maior campe-
onato regional de futebol amador, a Copa
Certel Sicredi, realizado pela Associação
de Ligas do Vale do Taquari (Aslivata). O
esporte infantil e juvenil também é incen-
tivado através da Juventus Teutônia, que
disponibiliza treinos de futebol de campo,
futsal e vôlei para jovens.

EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

Desde 2011, a Certel Energia
realiza o Programa de Eficiência
Energética, regulamentado pela
Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel). A iniciativa busca
mostrar a importância e os bene-
fícios econômicos e sociais das
ações de combate ao desperdício
de energia.

O objetivo é transformar o mer-
cado energético e estimular o de-
senvolvimento de tecnologias e

hábitos racionais e responsáveis.
Para isso, propõe a conscientização
sobre a adoção de práticas susten-
táveis.

Por meio do projeto de Eficienti-
zação de Escolas e Pequenos Hospi-
tais, a cooperativa promove a efi-
ciência energética de instituições
públicas e filantrópicas, dentre elas
escolas e hospitais da região. Lâm-
padas e refrigeradores de baixa
eficiência são substituídos por mo-

delos mais eficientes. Ademais, pa-
lestas são realizadas para conscien-
tizar a comunidade escolar da im-
portância do tema.

INCENTIVO À QUALIFICAÇÃO
Associados e dependentes podem apro-

veitar o convênio da Certel com institui-
ções de ensino superior e obter descontos
na graduação e pós-graduação. Para cur-
sos presenciais, a parceria é com a Facul-
dade La Salle de Estrela e, para cursos à
distância, com a Unopar e Ulbra, ambas de
Lajeado, e a Faculdade La Salle.

Descontos nos cursos específicos do
Sescoop são somente para associados.
Interessados podem entrar em contato
pelo e-mail: comunicação@certel.com.br.

PROJETOS SOLIDÁRIOS E CULTURAIS
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Exemplo de
cooperação

Falar em Certel sempre nos lem-
bramos da importância em ter luz, o
que somente percebemos na falta dela.
Uma região, para haver desenvolvi-
mento, faz-se necessário uma energia
de qualidade.

O setor calçadista, se não tiver luz
de qualidade, teria que investir em
geradores de energia, o que por si só
é custo elevado e imagina ligando os
geradores o custo seria maior ainda.

Um povo, para ser desenvolvido,
necessita se organizar em grupo e
sociedade e os fundadores da Certel já
viram isso há 65 anos. E esse espírito
de cooperação serve de exemplo nos
dias de hoje, quando a sociedade infe-
lizmente caminha cada vez mais para
o individualismo, do imediato e do
retorno em benefício próprio.

Que possamos festejar mais muitos
anos com esse espírito cooperativo em
luz 30% mais barata. Que os investi-
mentos possam sempre serem feitos
de forma preventiva para uma energia
de qualidade.

ARQUIVO PESSOAL

Força essencial
para produzir

A Certel Energia representa para os agricultores
de Teutônia/Westfália uma força indispensável, es-
sencial para a produção de alimentos, que é a energia
elétrica.

Não se pensa mais em produzir alimentos: suínos,
aves, leite ou hortaliças que necessitam de irrigação,
resfriamento, climatização, ordenha, sem ter uma
energia de qualidade e um serviço de manutenção em
tempo integral.

E esta confiança e segurança a Certel proporciona
hoje e para o futuro dos seus associados.

E com isso nossos agricultores apostam, investem,
proporcionando aumento de produção, desenvolvi-
mento e mais qualidade de vida para suas famílias.

Dos ensinamentos que a Cooperativa Certel nos
proporciona podemos extrair:

- a determinação desde a fundação, daqueles que
acreditaram e de todas as equipes durante o período
da sua existência, que contribuíram junto a coopera-
tiva;

- de sempre contemplar a grande maioria dos
associados em termos de qualidade de energia e
serviços;

- o efeito coletivo pela conquista da credibilidade
da Certel hoje no contexto regional e estadual.

ARQUIVO PESSOAL

Valorizar as origens, a educação e o 
cooperativismo são formas de tornar nossa 
região um lugar cada vez melhor para se viver. 
Inovar com responsabilidade é estabelecer 
meios mais sólidos e produtivos para o 
desenvolvimento da nossa comunidade.
Por isso, quando trabalhamos juntos, 
construímos uma sociedade mais forte e justa.

Celebrar um aniversário também é compartilhar 
os desafios e as conquistas. É abrir-se para o 
novo. É sonhar e abraçar o futuro.

Certel,

parabéns pelos 65 anos!  

PRESIDENTE STR
TEUTÔNIA E WESTFÁLIA

PRESIDENTE
DO SITICALTE
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Fortalece o esporte
Para o futebol amador

do Vale do Taquari, a Certel
representa o fortalecimen-
to e o crescimento das nos-
sas comunidades e clubes
de futebol.

 Por meio da parceira
passam a se auto valorizar
e cada vez mais se coope-
rar: de um lado as associa-
ções esportivas ou clubes
sociais integrando os seus
associados e simpatizantes,
através de atividades soci-
ais e esportivas; e de outro

lado, a cooperativa de ener-
gia (Certel).

Além de distribuir ener-
gia aos seus associados, vi-
abiliza recursos financeiros
para custear os aconteci-
mentos esportivos através
de patrocínios já por mais
de 20 anos.O ensinamento
é o sucesso da cooperativa,
pelo comprometimento
junto aos seus associados
quanto ao atendimento,
atingindo o mais alto nível
de aprovação.

DIVULGAÇÃO

Educação e interesse
pela comunidade

A Certel ao longo dos
seus 65 anos tem contribuí-
do significativamente para
o desenvolvimento regional,
através dos seus diferentes
negócios, mas especialmen-
te na geração e distribuição
de energia, pois são inúme-
ras famílias e organizações
beneficiadas.

Uma cooperativa é base-
ada em 7 princípios que são
as linhas orientadoras atra-
vés das quais levam à práti-
ca os seus valores. Dentre
estes, gostaria de destacar

dois que na minha percep-
ção estão muito presentes
na Certel e considero um
dos fatores de sucesso para
estar comemorando seus 65
anos, que são: EDUCAÇÃO,
FORMAÇÃO E
INFORMAÇÃO e INTERESSE
PELA COMUNIDADE.

A essência cooperativa
da Certel transcende o negó-
cio, além de prestar um ser-
viço aos seus associados, a
Certel preocupa-se com o
seu desenvolvimento e de
toda a comunidade.

NICOLE MORÁS / DIVULGAÇÃO

História e
credibilidade

A Certel é uma das gran-
des cooperativas que repre-
sentam e fomentam o
desenvolvimento econômico
e social em toda a sua área
de atuação. São 65 anos de
história, concretizando o so-
nho iniciado pelos primeiros
agricultores associados, que
na base de pás e picaretas,
ergueram uma barragem.
Mas, também entenderam
que era necessária uma coo-
perativa, para poderem em-
preender em sua atividade.

Ao longo desses 65 anos,
a Certel foi crescendo e de-
monstrando sua importân-
cia. Os investimentos na
qualidade do fornecimento
e geração de energia foram
constantes e viraram sinôni-
mo de renda e qualidade de

vida para a população aten-
dida.

Teutônia tem a alegria de
ser a sede de uma coopera-
tiva que carrega em si tanta
história e credibilidade. A
cooperativa representa ge-
ração de emprego e renda
para inúmeras famílias.
Também representa a indús-
tria, o comércio e os serviços
fortes e de qualidade, geran-
do o desenvolvimento eco-
nômico e social nas regiões
onde atua. A Certel repre-
senta a essência e força do
cooperativismo!

Teutônia nasceu e muito
se desenvolveu por entender
que a união de esforços, a
cooperação das pessoas, nos
tornam cada vez maiores. A
nossa força e pujança são
também representadas pelas
inúmeras cooperativas aqui
instaladas e o espírito coope-
rativo da nossa população.
Nestes 65 anos, temos que
parabenizar e reconhecer o
trabalho e a dedicação dos
associados, dos colaborado-
res, da direção e todos aque-
les que escreveram e que
escrevem esta linda história.

Se somos a segunda mai-
or economia do Vale do Ta-
quari e estamos entre as 60
maiores do Estado, muito se
deve às nossas cooperativas.
E isso não se reflete somente
em Teutônia, mas em toda a
nossa região, em todos os
locais em que os princípios
do cooperativismo estão
presentes no dia a dia!

ARQUIVO PESSOAL

Parabéns pelos 65 anos!

REITORA DA UNIVATES

PRESIDENTE DA ASLIVATA

PREFEITO DE TEUTÔNIA
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Ações sustentáveis vêm desde 1985
TAINÁ LEINDECKER

A  Certel Energia possui res-
ponsabilidade ambiental e
investe em projetos e
ações sustentáveis. Conso-

lida-se como referência na geração
de energia limpa. Investe em fontes
renováveis, seja na forma hídrica,
fotovoltaica ou eólica.

“Somos obrigados a olhar para
todas as fontes. Só trabalhamos com
energia renovável. Não trabalhamos
com térmica, petróleo e carvão e
também não pretendemos trabalhar
se não for necessário”, comenta o
diretor de Geração, Mercado e Co-
mercialização de Energia, Julio Cesar
Salecker.

O investimento inicial de R$ 80 mil
possibilitou a geração de energia lim-
pa e sustentável. Localizada junto à
sede administrativa da Certel, em Teu-
tônia, abrange uma área de 204 m².

A usina solar é formada por 78
módulos fotovoltaicos, 400 metros de
cabos elétricos, 78 estruturas de fixa-
ção ao solo e um sistema de medição.
Possui capacidade de gerar mensal-
mente 2.400 kWh (quilowatt/hora).

No dia de hoje (19/2), será inaugu-
rada a segunda usina solar em come-

moração aos 65 anos da cooperativa.
Instalada junto à subestação de São
Pedro da Serra, produzirá 380 qui-
lowatt-pico (kWp).

A Certel pretende constituir um
parque gerador de energia elétrica
renovável com capacidade instalada
de 50 MW até o ano de 2030. As ino-
vações tecnológicas permitem um
maior aproveitamento energético em
relação a anos anteriores, tornando a
energia solar uma possibilidade cada
vez mais rentável e benéfica.

USINAS FOTOVOLTAICAS

A Certel possui um viveiro de
mudas nativas para o replantio, dis-
ponibilizadas às escolas, empresas e
comunidades da região. Incentiva o
reflorestamento e a conservação do
meio ambiente.

Desde 1985, a empresa promove
projetos ecológicos. O primeiro a ser
realizado foi a Campanha Verde das
Escolas, com a distribuição de mudas
de árvores e cartilhas ambientais aos
pais, alunos e funcionários.

VIVEIRO DE MUDAS

As construções das Pequenas Cen-
trais Hidrelétricas (PCHs) da Certel
seguem um plano de conservação do
meio ambiente. Ações são realizadas
nos locais de instalação das usinas
para causar o menor dano possível.

Os programas previstos para a
instalação e manutenção das usinas
são: Supervisão e Educação Ambien-

tal, Manejo Florestal, Enriquecimen-
to Ecológico, Gerenciamento de
Resíduos, Controle de Processos Ero-
sivos e de Monitoramento da Fauna
Terrestre e da Qualidade da Água. A
execução do plano proporciona segu-
rança para as pessoas e mantém a
qualidade ambiental dos locais de
instalação das hidrelétricas.

PEQUENAS HIDRELÉTRICAS

Em dezembro do ano passado, o
diretor Julio Cesar Salecker foi eleito
coordenador geral do Fórum Gaúcho
de Comitês de Bacias Hidrográficas.
A responsabilidade ambiental é for-
talecida com o empenho para a ma-
nutenção da qualidade dos recursos

hídricos. O Fórum engloba os 25 co-
mitês de bacias existentes no Rio
Grande do Sul. O objetivo principal é
promover a interlocução entre os
grupos e órgãos municipais e estadu-
ais para viabilizar a implantação da
Lei Gaúcha das Águas.

FÓRUM DE COMITÊS DE BACIAS

Uma das principais iniciativas
sustentáveis da Certel é o selo Carbo-
no Neutro, do Programa Energia Ver-
de em Harmonia Ambiental. Desen-
volvido pela cooperativa em dezem-
bro de 2007, possui o objetivo de
neutralizar as emissões de carbono
na atmosfera.

Incentiva o plantio de mudas de
árvores nativas, doadas pela coope-
rativa, e a adoção de práticas ecoló-
gicas por parte de empresas e órgãos
públicos. Entidades interessadas em
participar devem procurar o Depar-
tamento de Meio Ambiente, através
do telefone (51) 3762-5566.

SELO CARBONO NEUTRO

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Estudos foram realizados para
aprofundar a possibilidade de instalar
redes de energia eólica na região. A
Certel colaborou para elaborar o atlas
eólico do Rio Grande do Sul e, em
sequência, o atlas da área de atuação
da cooperativa.

Torres de medição apontaram qua-
tro pontos estratégicos, nos quais há
disponibilidade de aproveitamento
das correntes de ar. Os locais avalia-

dos com maior potencial são os topos
dos morros da Linha Berlim (em dire-
ção a Harmonia), do Tico Tico (Linha
Paissandu) e em São Pedro da Serra.

Os projetos eólicos ainda estão em
fase de estudo, pois são recentes e
possuem custo elevado. Ademais, o
relevo da região não possui muitas
planícies disponíveis, fator que dificul-
ta a instalação dos equipamentos ne-
cessários.

ENERGIA EÓLICA

A Certel é uma das empresas en-
volvidas com a Ação Consciência
Limpa. A iniciativa é organizada pelo
Conselho Municipal da Agricultura e
Meio Ambiente, em parceria com a
Prefeitura de Teutônia e demais en-
tidades. Voluntários realizam a cole-

ta de lixo às margens de rodovias do
município, com o objetivo de consci-
entizar a população e prevenir poten-
ciais criadouros de vetores. No ano
de 2020, em sua terceira edição,
contou também com a ação de des-
carte consciente de lixo eletrônico.

CONSCIÊNCIA LIMPA

Projetos de geração de energia a
partir do aproveitamento de desejos
rurais e florestais são desenvolvidos
nas propriedades do interior. Essa
forma de produção foi debatida no
Comitê de Biomassa, no qual repre-
sentantes da cooperativa se fizeram
presentes.

A região possui um alto potencial
no setor e a área da Certel já conta
com geração a biogás. Entretanto, os
recursos financeiros e tecnológicos
disponíveis não são suficientes. Seri-
am necessários muitos investimen-
tos, inviabilizando uma maior
produção no momento.

BIOMASSA

As cruzetas são materiais utiliza-
dos em equipamentos de redes aé-
reas de distribuição de energia. Para
preservar o meio ambiente, a Certel
investiu na substituição das cruzetas
de madeira por poliméricas. São pe-
ças ecológicas fabricadas com fibras

naturais oriundas de fontes renová-
veis.  A iniciativa evita o desmata-
mento e reaproveita resíduos sóli-
dos. A cada mil quilômetros de linha
de distribuição, 1,2 mil árvores são
preservadas e 375 toneladas de
plástico são reciclados.

CRUZETAS ECOLÓGICAS

Qualidade
da energia

A Certel atende algumas
localidades do interior de
Imigrante, onde além das
famílias temos uma grande
produção no setor primário.
E o fator qualidade na ener-
gia é muito importante. A
experiência do Município de
Imigrante com a Certel e dos
relatos que temos dos pro-
dutores e famílias abasteci-
das pela rede são extrema-
mente positivas.

O bom relacionamento
cliente-empresa, o pronto
atendimento no restabeleci-
mento da energia ou no re-
torno a ocorrências, que não
são constantes, o retorno é
dado quase que imediata-
mente. Essa eficiência é
muito relatada para nós.

O que demonstra que há
toda uma preocupação da
empresa desde a geração da
energia até a chegada à casa
dos clientes. Neste caminho,
há toda uma prevenção para
evitar que quedas de ener-
gia aconteçam ou que não
sejam constantes. Isso nos
alegra e demonstra a preo-
cupação da empresa em for-
necer qualidade a quem uti-
liza o serviço dela.

LUCIANA BRUNE

PREFEITO DE IMIGRANTE
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Lazer: um diferencial para o associado
TAINÁ LEINDECKER

A  Associação Atlética Certel
(AAC) é uma ampla área de
lazer localizada no Bairro
Teutônia - RS. Fundada em

26 de julho de 1974, teve como obje-
tivo inicial de sua existência a pro-
moção do esporte, lazer e reuniões
sociais dos funcionários.

Com o passar dos anos, após a
construção do ginásio de esportes e
do complexo de piscinas na década
de 80, abriu suas portas para a comu-
nidade da região, através da venda
de títulos patrimoniais.

O associado Afonso Markmann,
de Teutônia, frequenta a Associação
Atlética desde criança. “Durante mi-
nha adolescência, o local era o ápice
do verão, ia para lá todos os dias.
Com o passar do tempo, passei a
frequentar menos, mas ainda vou lá
todo verão. Representa diversão e
descontração, e a parte das piscinas
sempre foi destaque para mim”, co-
menta.

Em uma área de mais de 56.000
m², dispõe de ginásio poliesportivo,
cancha de bochas, quadra de tênis,
campo de futebol 7, quiosques, área
verde com churrasqueiras e local
para camping. O complexo de pisci-
nas conta com bar, sala de jogos,
toboágua, piscina adulto e infantil e
salão de festas para eventos.

O presidente da ACC, Emerson
Palhano, destaca a importância dos

colaboradores. “Em nome da Associ-
ação Atlética da Certel, agradeço aos
associados e a todos que se doaram,
desde a fundação até os dias de hoje,
colaborando para a existência e ma-
nutenção deste local”, ressalta.

O local pode ser alugado para a
realização de esportes e festividades.
Já foi palco de diversos eventos soci-
oculturais, tanto para o público inter-
no de funcionários quanto para o
público externo. Destaque aos even-
tos do SITRACOOPER, que reúnem
mais de 1.000 colaboradores de to-
das as cooperativas de energia do Rio
Grande do Sul.

Em 2020, devido a pandemia, a
Certel reduziu as atividades do local
para evitar aglomerações. Com a
flexibilização dos protocolos munici-
pais, o complexo voltou a receber
associados. Todas as medidas de
segurança e de distanciamento con-
trolado são adotadas.

A Associação é aberta para visi-
tantes da região, mediante agenda-
mento prévio. As piscinas ficam
abertas ao público somente no verão
e as demais áreas podem ser utiliza-
das durante todo o ano.

Pertencer ao quadro social da
AAC e usufruir de toda a estrutura
ocorre através da aquisição de título
patrimonial. As informações podem
ser conferidas pelo telefone (51)
3762-4625 ou junto à secretaria da
Associação.

Agradeço aos
associados e a todos que

se doaram, desde
a fundação até os dias

de hoje, colaborando
para a existência

e manutenção deste local”
EMERSON PALHANO,
PRESIDENTE DA AAC

“
FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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Segurança na
infraestrutura

A Certel representa, para Poço das An-
tas, desenvolvimento, integração e coope-
ração acima de tudo. Ter uma cooperativa
como a Certel representa ter parceria,
trabalho sustentável com agilidade e prin-
cípio de envolvimento para com as comu-
nidades, através das inovações e amplia-
ções das infraestruturas para os associa-
dos. Para Poço das Antas, contar com a
Certel Energia representa melhora na in-
fraestrutura, seja ela rural ou urbana, faci-
litando atrair novos investimentos como
indústrias bem como a ampliação da [pro-
dução via] integração, onde a energia é de
fundamental importância, para a sucessão
do jovem na agropecuária.

Uma cooperativa completando 65 anos
de existência nos leva a acreditar que a
persistência para com a transparência com
os associados é de fundamental importân-
cia. Poço das Antas se enche de orgulho
quando da disponibilidade em falar da
parceria com a Certel Energia. Entendemos
que na pessoa do presidente, Sr. Erineo, a
Certel está muito bem representada e com
uma gestão sustentável, que está sendo
evidenciada nos balanços apresentados.

LUCIANA BRUNE

A Associação
Atlética

Certel representa
diversão e

descontração, e a
parte das piscinas

sempre foi
destaque

para mim”
AFONSO MARKMANN,

ASSOCIADO AAC DESDE 1999

“

PREFEITA DE
POÇO DAS ANTAS
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Bem-estar e satisfação profissional
transformados em reconhecimento

PALOMA GRIESANG

D esde o início dos anos 2000, a coopera-
tiva Certel recebe reconhecimento pela
qualidade do ambiente de trabalho
para seus colaboradores. Em 2020,

recebeu o Prêmio Lugares Incríveis Para Traba-
lhar, da Fundação Instituto de Administração
(FIA) Business School e do Portal UOL.

A Certel Desenvolvimento e a Certel Energia
foram certificadas no quesito “Qualidade no Am-
biente de Trabalho”. A Certel Energia também
ficou entre as 40 empresas mais incríveis para se
trabalhar no Brasil, na categoria Empresas de
Pequeno Porte, com até 300 colaboradores.

São 582 funcionários somando Certel Energia
e Certel Desenvolvimento. Alguns, há anos na
empresa, outros mais recentes. Mas, cada um faz
sua avaliação sobre o ambiente de trabalho e diz
o porquê a Certel é um dos lugares incríveis para
se trabalhar.

DIVULGAÇÃO
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20 ANOS DE HISTÓRIA

Margarete Schneider atua no setor
de faturamento de energia e conhece
muito bem o ambiente da Certel, afinal
são 20 anos. Ingressou na cooperativa
no dia 06 de novembro de 2000, traba-
lhando na Loja Certel de Lajeado e,
para ela, a experiência como colabora-
dora tem sido muito boa. “O meu ambi-
ente de trabalho é muito bom”, afirma.

Cita como características impor-
tantes para os funcionários “compro-
metimento, se dedicar, saber
trabalhar em equipe”. Acrescenta que
é preciso estar aberto às constantes
mudanças. Lembra que ao entrar na
empresa deixa o sobrenome de lado e
passa a ser “a Margarete da Certel”.
“Isso dá uma responsabilidade muito
grande”, afirma.

Ao demonstrar estas qualidades, o
colaborador tem uma estabilidade.

“Você tem que se comprometer com o
que está fazendo. Estar disposto a dar
o seu melhor”, reforça.

Quanto ao prêmio recebido pela
Certel, avalia que os benefícios recebi-
dos pelos funcionários contam muito
nesta conquista. Antes vem o bom e
saudável ambiente de trabalho, além
do coleguismo. “Temos uma proximi-
dade muito grande com nossos superi-
ores, com o presidente. Podemos ir lá,
sentar, conversar. Algo que, eu acho,
que em grandes empresas é mais difícil
de acontecer”, considera.

Margarete salienta também a valo-
rização recebida, como bolsas de estu-
do aos colaboradores, e a preocupação
da empresa com o bem-estar da equi-
pe. Os colaboradores formam a família
Certel. “É a força que nos une. Não
somos apenas um número, somos o

colaborador que faz seu papel e soma
para a cooperativa crescer. Como ela
cresce, nós crescemos junto”, reforça.

Ela opina que ao crescerem juntos,
se tornam melhores também para a
sociedade. “Porque a Certel tenta tra-
balhar e buscar o melhor para a comu-
nidade onde está inserida, e este
pensamento nós, funcionários, também
temos”, avalia. Outra ênfase vai para a
transparência dos processos com os
funcionários. “Tudo que ocorre nós
estamos a par”, afirma.

Além dos diferenciais internos, des-
taca a preocupação da Certel com o
meio ambiente, com o bom forneci-
mento de energia, com a entrega de
produtos de qualidade e com profissi-
onalismo. A busca é por atender os
clientes e associados com proximidade,
bom atendimento e empatia.

ARQUIVO PESSOAL

Margarete Schneider

MAIS DE UMA DÉCADA DE TRABALHO

Fabiano Martins também tem tempo
de casa na Certel e pode falar com pro-
priedade sobre o assunto. Atua na coo-
perativa desde 2007, no setor de Cons-
trução e Manutenção de Redes. Para ele,
a experiência de 13 anos na empresa
tem sido ótima. “É uma empresa que,
com certeza, indicaria para qualquer um
trabalhar. Me sinto extremamente con-
fortável, pois tenho acesso a qualquer
setor, inclusive a presidência, sem ne-
nhuma distinção”, conta.

Ele acredita que o prêmio recebido
pela Certel seja resultado, justamente,
do tratamento igualitário recebido pelos
colaboradores. “A forma como somos

ouvidos e tratados, o bom relacionamen-
to entre todos e o acesso tanto a pessoas
como às informações”, avalia. Para Mar-
tins, “de todas as empresas que traba-
lhei, a Certel se encontra acima da média
em relação a visão, missão e a política de
qualidade”, pontua.

Martins também acompanhou a evo-
lução da Certel nestes anos. Segundo ele,
o trabalho só melhorou. “A Certel sem-
pre busca a melhoria em novos equipa-
mentos e tecnologias para facilitar nosso
dia a dia. Existe sempre uma melhoria
contínua para seus colaboradores, com
isso, o trabalho torna-se mais seguro e
com maior eficácia”, conclui.

ARQUIVO PESSOAL

Fabiano Martins

REPRODUÇÃO
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NOVAS HISTÓRIAS

Enquanto alguns tem décadas
de experiência e história para divi-
dir, outros iniciam seu trabalho na
Certel. Diego Arthur Broenstrup
iniciou sua trajetória na cooperati-
va em março do ano passado, no
Setor de Segurança do Trabalho.
Mesmo com o pouco tempo, já ava-
lia a experiência como extraordiná-
ria. “Pois temos todo suporte
necessário que um funcionário ne-
cessita, treinamento, coleguismo,
informação”, explica.

Acredita que a premiação se
deve ao investimento e à valoriza-
ção da cooperativa na inteligência
do funcionário. “Esses são alguns
dos fatores determinantes para a
Certel se tornar incrível. Temos
organização para exercer as nossas
atividades, em que cada setor sabe
desenvolver sua tarefa com exce-
lência”, avalia.

Para Broenstrup, o principal di-
ferencial da Certel é a transparên-
cia. “A Certel constantemente
atualiza seu funcionário sobre in-
vestimentos, notícias, futuro, etc. É
um diferencial que poucas empre-
sas têm, isso deixa o colaborador
motivado a continuar fazendo parte
de uma empresa gigante”, afirma.

Destaca também a preocupação
da cooperativa com a segurança
dos funcionários. “Fazendo com
que cada colaborador possa chegar
em casa e rever sua família após o
término de expediente”, reforça.

Antes mesmo de trabalhar na
Certel, ele já admirava a cooperati-
va. “Tive a satisfação de mobiliar
meu apartamento com produtos da
loja, antes mesmo de me tornar
funcionário da empresa”, conta.
Outro fator que gera admiração é o
rápido reestabelecimento da ener-

gia elétrica após um temporal, por
exemplo. “Tenho o prazer de rece-
ber a energia da Certel desde o dia
que nasci, na cidade de Teutônia.
Estando dentro da empresa vejo o
quanto é comprometida com os
diversos produtos que disponibili-
za”, pontua.

EVOLUÇÃO PELOS OLHOS DOS COLABORADORES

Há 20 anos na empresa, Mar-
garete acompanhou muitas evolu-
ções da cooperativa. “Evoluiu na
questão da tecnologia, no forneci-
mento de energia com mais qua-
lidade”, conta.

Cita a expansão da atuação,
com novos ramos, como a artefa-
tos de cimento e as novas usinas
hidrelétricas. “Foi agregando

mais à empresa”, complementa. E
tudo se transformou rapidamen-
te. “A empresa tem que estar
atenta às mudanças e entregar um
serviço de excelência. Foi o que a
cooperativa fez e é o que ela faz”,
considera.

Margarete percebe a evolução
para os funcionários, que pude-
ram estudar e evoluir profissio-

nalmente. “Foram surgindo
oportunidades. Quando você en-
tra sabe o caminho que tem que
trilhar para chegar no objetivo,
porque as oportunidades existem,
basta querer, estar apto e se dedi-
car”, aponta. Essa evolução tam-
bém contribui para desempenhar
um bom papel e colaborar com os
bons serviços da cooperativa.

Diego Arthur Broenstrup

ARQUIVO PESSOAL

Inovação

A Certel tem um
papel fundamental
para o Vale do Taqua-
ri, pois entrega um
dos serviços vitais pa-
ra o desenvolvimento
da região, que é a
energia elétrica. O Va-
le se destaca pela di-
versidade econômica,
principalmente no se-
tor de alimentos. O
que torna o segmento
da energia ainda mais
importante para a
economia se desen-
volver de maneira se-
gura e, consequente-
mente, oportunizar
emprego e renda à
região. Além disso, a
Certel é uma referên-
cia de cooperativismo
que dá certo, gerando
resultados importan-
tes em conjunto com
seus associados.

Os 65 anos da Cer-
tel são um exemplo de
perseverança, traba-
lho em conjunto, res-
peito ao cliente e ges-
tão profissionalizada.
Quando uma organi-
zação, seja ela pública
ou privada, tem como
foco o bem coletivo os

resultados tendem a
ser mais consistentes.
Apesar dos desafios
nesta longa caminha-
da, a Certel se mante-
ve firme e forte e hoje
é referência em coo-
perativismo por acre-
ditar na importância
de oferecer serviços
de qualidade, manter
bons relacionamentos
e estar em constante
inovação e adaptabili-
dade no mercado em
que atua.

RAFAEL SIMONIS / DIVULGAÇÃO

PREFEITO DE
SANTA CLARA
DO SUL
PRES. DA AMVAT
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Símbolo do
cooperativismo

A Certel é um símbolo da importân-
cia e da grandiosidade do cooperativis-
mo no Vale do Taquari. A cooperativa
é uma das responsáveis pelo desenvol-
vimento do nosso Vale, porque tem sua
origem na área de oferta de energia
elétrica, e sem energia seria impossível
que nossas empresas e nossos negó-
cios crescessem, e também que nossas
residências pudessem funcionar.

Sempre prestou serviços de qualida-
de e com excelência ao longo destes 65
anos, sempre olhando à frente e bus-
cando projetos que garantam ao futuro
de Lajeado e região a continuidade
deste trabalho. Neste sentido, a empre-
sa também cresceu e ampliou a atuação
para outras áreas, como a rede de lojas.

Além disso, é uma empresa que re-
úne milhares de cooperados, cumprin-
do assim um relevante papel social ao
integrar estas famílias, e também ao
oferecer oportunidades de emprego
para seus colaboradores, contribuindo
assim para a geração de renda na nossa
região. Estes diversos papéis desempe-
nhados pela cooperativa nos enchem
de orgulho e nos fazem perceber cada
vez a mais a força e a relevância do
cooperativismo para a nossa região.

Com todas as mudanças que o mun-
do tem vivenciado ao longo dos últimos
anos e o rápido desenvolvimento de
novas tecnologias, especialmente nesta
última década, chegar aos 65 anos deve
ser celebrado como uma grande con-
quista para uma empresa.

Alcançar este número indica que a
Certel tem princípios claros, atuação
focada, cuidado com o uso de seus re-
cursos, preocupação com manter-se
atualizada e sempre preservando o
bom relacionamento com os seus coo-
perados.

São ensinamentos importantes e
que muito contribuíram para que a
cooperativa chegasse aonde chegou
com a solidez de que desfruta hoje. Que
estes princípios se mantenham ao lon-
go dos anos para que possamos seguir
contando com a parceria, os empregos
e a renda proporcionados pela Certel
para todo o nosso Vale do Taquari.

Restabelece de
forma rápida

O cooperativismo sempre esteve
muito presente em Westfália. A Cer-
tel, por exemplo, tem sido parceira do
poder público em diversas ocasiões e
iniciativas, e, por isso, temos muito a
agradecer. Além disso, presta um ser-
viço de excelência no fornecimento de
energia elétrica para todo o Municí-
pio, tanto no Centro quanto no interi-
or, jamais deixando nossos morado-
res desassistidos.

Nossa gratidão à cooperativa pelo
serviço prestado ao nosso Município
e demais cidades de abrangência. A
Certel é referência no Estado pelo
excelente serviço prestado, de forma
especial no reestabelecimento de
energia em curto espaço de tempo.
Saber que a cooperativa é da nossa
região e atua diretamente em Westfá-
lia é motivo de orgulho para todos nós.

A história da Certel foi construída
a muitas mãos. Nesse sentido, o coo-
perativismo e o trabalho em equipe
foram fundamentais para a coopera-
tiva chegar ao patamar que hoje está.
Além disso, a dedicação em prol das
comunidades, bem como de seu de-
senvolvimento, também é uma carac-
terística marcante nesta história de
sucesso, que merece todo nosso reco-
nhecimento.

65 anos é, sem dúvidas, um marco
importante. Nosso agradecimento à
Certel por contribuir, também, com o
desenvolvimento da nossa cidade,
desde a sua emancipação e instalação,

fornecendo energia elétrica de quali-
dade. Que, juntos, possamos seguir
trilhando o caminho do desenvolvi-
mento de Westfália e, consequente-
mente, da região do Vale do Taquari.

Parabéns à cooperativa pela traje-
tória de 65 anos. De forma especial,
parabéns a todos aqueles que escre-
veram e escrevem o seu nome na
história da nossa Certel. Nosso reco-
nhecimento e gratidão!

ARQUIVO PESSOAL

PREFEITO DE WESTFÁLIA

ARQUIVO PESSOAL

PREFEITO DE LAJEADO
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